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EXTEROR' 
Paoldoo    ■ 

,   liia a raionha ilia ultimfa satlciM. 
Ao diário poMeaho La ífacian. noticibu o aaa 

oarcespoaduiitB em Saãtiago do CULlg i{u»'uina di- 
vUSo ao etaroito abilonD marohtrk par» o iutador 
do Perú.iooDtraaii furfaa da Caceros, «aampidita 
uaa immedioifflen da Cnnla. Bravamaata partiria 
outca axpadiçSa, cooimaadadAjiala gsaoral   Llnah. 
0 ooranel VsDtu o autraá ahaCes proBligioaoa do 
exsroilo da Caoeres doaertavam, prootamaudo a. paz 
aomo aaloo raaurao pura pOr tarma is oalaiaidEidaB 
publiau». 

—Na bahia da CaUa tam appureaiJo novas oasos 
ds febra ainaralU, 

A papaloflo e*t< KraadamsnUsabisiftltaditpriii-. 
aipKlaienta por BBO tomargta M'«ntoridadei na-, 
nbaina madlila siris,       ^   , ,.        . 

Bstabeleoeu-sa qaarantena para ai aftvios pro- 
gedsatas da Ouayaquil. 

—Em ArajDipa rain» grande asila^Oi por jal- 
gsr-sa ooaiá raiolvida a «xpadiflo flbileaa oontra 
aqaella oidade- 

.—Muitoa jaraasB peruaaoa e bolivianos daola- 
ram-fls pala paz, insinuando asta daaaalaao como o 
união meio da tarminnr oa aaeriãeioa. ' 

—Direm ds Areijuipa qua o Cliita incita a gnarra 
civil as Bolivia, enviando para a<iaa flin amiaaarios 
com oartas, prometais o dinhairo. 

—Salinaa vaga foi destorra Jo por oombater por 
oaõripta oa actos da governo. 

—Uma correapoadasoia da Araquipa dii qua oau- 
eon grande impcaaaSo. o tsaaifealadslgleziaa. 

AorcditH-ia que Igléílas tirá o apoio do Ctiilá a 
doa Estados-Unidos a c^ua será aoolamado por toda 
n republica.    ' 

—O ministro amariosaa Patridga pretenda trans- 
farlr a Bua reildanoia da Lima para Araqntpa, onda 
eatia ae aatoridadaa perasnaa; 

—Bm Moqnegua houve grande pânico- por • taram 
appareoido aa forf aa ohilanaa an Sarna. _ 

—Ne Salto, proximo a Valparaias,   (oi   offscaoido 
' um eiplendído banqueta aoa oSciaas da fragata hai- 

panhola fatiai da Toloía^ 
—Noticias rseebidas em Valparaiaò diz am qua am 

Tehaautpao, no Maxioo, o aolara fui olnooanta vic- 
tlmas por dia. 

Elstado   Oflentul 
0 aanado da Republica Oriental recaban uma moa- 

angam do poder aiecutivo solicilando a promojSo da 
Paaola e outros chefes. 

Em Daraxno houve tambeia motim de quartel 
ontre as ofilaiaas o o commaadacle   do   terceiro ea- 
SaadrSo da cava 11 aria,  qua den em raiultado   man- 

ar 0 governo dealigar oa offlciaea do oorpo. 
Fallava-ee na renunoi» da commandanta, coronal 

Farias, 
0 corre aponde at s am Meateiidéo da £ri ATaoían, 

da Bnanoa-Ayras, commnnicoa-lhs a 10: 
«Apparaeen am decreto mandando eeaear oproeet- 

eo doB offloiaoB de artilharia, em razio da nSo te< 
ram aa proporçSas do faoto a axtanglo qna ae aup- 
pnnha e da caber naa prorogativas do presideale 
near de indnlgonoia cam as oriminosos, avilando- 
ae • aacaaaidade de aaaumir eeveridade da lei mili- 
tar. ■ 

(Manda-aa, pela, Mssar a proceaao, aendo os o£< 
oiaas eliminado a'do quadra miiitar a raatltaidoa á 
liberdade: 1 

(Os  agraciados aSo DAnial  Castra, Antonio Perez 
a Antonio Caaarl. 

' (Niato, como em maitaa daa ralaeSaa daate gover- 
no, ha myslerio. 

<0 qua é faito,parguntam tadoB,do official Campa- 
ra, qua geralmente era- oonsidarada aomo o maia 
oompromettido no motim) 

«Santoi dirigiu uma oirta ao juis oriminal, dr. 
Sioti remettendo-lhe cdpia do deorato, a aecrea- 
oenta! 

«Pratiquei nm acto da olemanoi» no azaroicia da 
uma prerogativa constituoioaal da qnal fago nao, 
salvando a diaciplina, a dignidade, o decâro. a 
bonra e a latldade do exercito da na;3o, alheio 
completamente álmachina^Saadaquellaa qua,am um 
momenta de desatino, commettaram um dalicto. 

c 0 sr. JoSo Joaá da Csatrot aaha-aa palo maamc 
motivo, sojaito i jurtsdicflo da v. a. atd onda nSo 
alcani^m miahaslprerogativas, e, por coniaguinte, 
nlD estou habilitada para coaoedor-lhe igual beaa- 
Soio. 

«Sofretanto, pe;o-lhe qua  sa loocorra  da  todos 
01 m«lo> ao sen aleanea para conseguir a libardade 

do Cas,tra, como nm rasgo da m'agnaalriild'ade eiar- , oargO   áü 
oido tambam pato pbdorjudlõiario, è que' maito as-' J„   IJ,„, 
timsria.*  . ■.-,■. \     -,    ^ ' ■   _    -' 

Dizo P.:rrò CarriJ.qne foram seis importância os   „ ^"1 JIBgUi'la. lail-SQ   um dlBoIo da'isiditilaa 
diaturbias no 3*. ragimanto da aavall;iria,e que uni- 
oamente tiveram por  conasquencla neram  disilga'- 
dos daqflélla   Corpo •   major lüatebaa a o  aapitlo 
Ouevara. 

—Joio José Castro foi solto com dança a demitti- 
do do emprego que. lioba na rcparti^io da obras 
publiuaa. 

—Dizia-se qua n coronel Farias renonoiaria o 
CO ia mando do regimanto. da.oavallaria. 

—Foram poatoa am liberdade os otaoiaaa da arti- 
lharia Camparão Arrleta,,       '      ' 

—O preaidante Sialos tem racábida felloltagilea 
pela aua elevação ao posto de brigadoiro-ganeral. 

— Corria que o preuldan'.u da rapnbhca eataya 
inuitQ desgoulgaó com o procadlmaato da miniitro 
oriental em Buenaa-Aycei^^^-anfYalafJlo á queallo 
Caatro..     , ...   , 

—Angela Floro' Cãáta a'pi'eaanlaii' um memorial 
pedindo ^ne ae'lha duin amplas atpUaacfiei aobra o 
motivo da saa damiMSo :. o miaiitro Ciatro nSo as 
quiz envolver ooata questSo, pagsando>a ao oiiiiia- 
tro Herrara. 

nepubllcii A^setitlna 
Com o título. Viaírr{:âo iíi;íarrilu>'Í4, dá a cilada 

folha a aegainta aotiuia : 
< No ministério Ai guerra foram recebidas as no- 

tas trocadas entre o coronel- Urrntia, commandsnte 
da fronteira chile oa. a o geaai-al Vil legas, comman- 
danta da froatcíra do !iio~Nagro a da eipedigilo ao 
iatarior da Patagônia, a propósito da preaamida 
violação da território pralisads par seiB Boldadoa 
argantiaoa que parasguiam um grupo do indioa aal- 
teadoias qua procuravam aacapar transpondo a li- 
nha que divide o Chile da Republica Argentina, 

< Dapoia daSKpliogSaB ras procas, os dous ohafea 
antendarain-ae a de accdrdo Bgora tratam da exter- 
minar oa indioi salteadoras que infestam aqnalla 
parte da Cordilheira,» 

—Dii Ei Diária qua o de Romero, mloiatro da 
fazenda, praCende dirigir uma carta aos ara Mor- 
ton, Roser & Comp., de Londres, agradscendo-thei 
o que aatoB sanhoiQs tàm feito paio aredito argen- 
tina. 

—ConBtavaqna o dr. Milciadea Qchague sara en- 
carregado em Roma de nma miaaão relativa & con- 
cordata com o Vetioano, para a suppiesíSg doa dias 
de feataa. 
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SESSS.0 OKDINAHIAEU 2.-. DE JANElIiO 
DE   1833 

Presidência do sr. dv. Antonio Pinto 
do Rego Freias 

Aos víuta 6 oiiiòo de Janeíio de mil oito- 
ceatos e oitsata e três, uéata imperial oidade 
de S. Paulo, no Paço da Câmara Municipal 
compareceram oa sfs. vereadores drs. Anto- 
□io Pinto do Rego Freitas, Aqailino Luitd, 
Dutra Kodrigaca, LUÍE Ferreira, liaphael de 
Barros, Nioolào Queiroí, Comraeodador Can- 
tinho -Siíbrinho, Ribeiro ■ de Lima, Lopes de 
Oliveira, Antônio de Barros, Aranjo Costa e 
Qiibriel Franien. 

.O.sr. presüeotü doclaro:i aberta a scâs^lo. 
Foi lida e approvada u auta da Sâsaâo íin- 

teoedente. 
O sr. proallents dedara que, om vista da 

decísSo do Governo da Prorinaia, que por of- 
ãcio lhe foi cominunicada, oonriíava o ar. 
Franciaco Nicolào Baruel, qua ae actia pre- 
sente, pira tomar juramento e possu do car- 
go do vereador dusta Câmara, para o qual 
f&ra eleito. 

ComparaoeHdo o ar. liaruel, prestou jura 
msDto pjla fôrma cstabeleuid* no artigo do- 
zesüto da   lei   da  I.* da Outubro de 1828, e 
tomou poaae do referido cargo. 

Gompareaeu também o capitão Mesalaa 
Bijydio dos Ssatoa e  pr-^aton juramento do 

O ioí&tSB 
XXV 

OAHI.'JHO BaBAOO 
A porleir»-V»fria ■ oalgad» am fraata i casa. 
—A quem proonr» f parBonton alia ao.ar. da Las- 

HTft. vaudo-o abrir aportado aaa qoarto. 
—A'ara. Dorknd, THpondan alia.   . 
~Ali I Mton o , rseoahsaando. F«i « HBbor qua 

vala hoBMcüi naita. Poia bem, a ara. Durjnd aití 
•meiMÍ •ndlMí-lliaqneaní ienhor valho ti ah» 
vislo proenr».lt r,» sn» .vi»i» nío a vai aornraB- 
dar. Snba, * M terorire «Bdar, a porta i dlrait». 
- O Oeade lobío rspidamanta • sacada ; ehtf aBds 
u pitanar d* taroairo andar, paron nn iBitaBta 
ear» tomar toltga. - ,.   ■■ 
■ Ptfaei» daluo, maa o Mr«e>o baila-lhe qne pa- 
tMia qaarar arrabaatar, • o MB olhar tinha alguma 

i Ria veode oõrdlo da eanpainha. bataa. A poria 
•brio-i*Mm damara. a ella whoo.M «aifaoadi 
■B» malhar, am traio ea»eiro. ;.  V 
TA'OoBdiia daíatni «•»!« "■" 8"» ^" «'" 

Hi^.íaebwaporU ««Btron. ao «««o, tjmpo 
qwa Java» MBhSíã, napaqnaaa Ml» qna floah. 

*" Eitio o MB alhar taraoo-i» folmiwt» > MS rofr 

í'i3K:s.T.r',ríír»T.i.'Btri p.-r«t« .«í 

•HKr!''t.íS^h^'X «. vos «a^ 
«■dá «lU-iBfca fllh»!'Vamoa,,raapond», oada eiU 

."o^SJÜS*''^ ■^■'"•^' o.-OB.ai:b.Kr. aiila 
„íurSí?H« ilMnal PW««?,Í**XÍEL ^ krw.   ooiB»  ••, •  »nio» ••  ^^ i»af«laMa : aaa 

'^Mi-.-ai-w «B  mtorWíBpr«haBd(í. Wlbneioo 

l-4k! dávtraa. taelioau  «Ha <»■ ama n»d» 

"■P'ir'j'Srt^: rf«»: hawfc í AM«» •■"»• Baataa- 

í--.  lyJK 

—Digo qae Aurora deaapparaaeu, arrebatada por 
dona homons a aea aoldo< dons bandidos, seus oum- 
plioea 1 .   .        1     . 

Os olhos da Oondoasa do LasierrOí injootados de 
sangue, cerraram-íO. Ella tentou fsllar ; maa coo- 
segn in apenas ártico lar um grito abafado, dilace- 
raute, horrival ... Durante um secundo sana brafoa 
moveram-aa no ar, sen corpo enrijon-se, e etla ca- 
hiu como ama maaaa, ficando aatendida no ehíOi 
sem dar signal de vida. 

O grito da pobre mSi, ei!iala;3õ da sqa alma, li- 
nha sido mais aloquanta do qua tudo quanto ella 
leria podido diaer. 

—Gnganei-me, peaaou o ar. da Liaaarre, ella nada 
sabia, nSo foi alia 1 

Api^gan-aa a chammá aos sana olhos, e clle lan^ 
çou ura longo olhar sobre a infolii, que e*tava es- 
tendida a aeuB pés. 

Debruçoa-Bo sobro «tia, oam a Inlençlo evidente 
de a levantar, de a aoooorrar, maa, logo, levanlou- 
aa broBcamento.' 

^N(o, DID, mnrmuron alia cem .uma asptoiada 
foMn-i'BloqnarejBloqoaro I   ■ .... 

E Bahiit.aprasaado do aposento.    , 
KJI baixo aBeentroa a porteira. 
—Snba'dapi«Ha;dÍBM-ltié ella, a «ra. Durand 

•iti inoaiBuadada. prasUa dai Hnt eaidadoi. 
Ella aahlD.ia praaaaa, amqnsBlo.a porUinii ataflf 

tadsi aobia aolereairo aodar. 
O Gonda enlion no ten oarro, sem dixar nada aa 

ooohalro.     ■    . ^ ,, ,   . 
—Para onda vamos f pergunton^lhs o eocheiro. 
—Nlo sei. ,      , ^ , 
A daapeilo .desta resposta singolar, odosbelro 

faaligoQ o laò oavallo, disendo ao meamo tompo: 
—Ora ahl a-ilC am aiquiaiUo. Uai aflaal da con- 

tai, qaa ma importa, fní frotado por hora, a oomlan- 
toqna Bit pagnam..'. ,     „     .      ... 

Aeaeapado n'um oaato do coopí, o Conda raSaotia, 
au antea proeurava Siar o aao panaamanto. Tinha 
faito mal da aaeasar aCondeaa*, lUa o raoonhaeia ; 
tinbaarradaeeaminho. ,,     _ , 

Agara oada orooarar f A qoem devia alie raoia- 
narnafllbãr Era prseiio, primeiramente,   aaber 
SDKiD'a XaroiB tlaha aido raptada. Qoal foi o moval 

Õ nptor f Qnaãt podiam aer as laaa iBtençSas I 
Bubitamaaie fa^saaloi noaan oipirito partorbado, 
• parMla-tho qne orna mio ipvialval traçava aob os 
.Bnaolhõ».«mletrã«dBfogo,o nome do Marquei de 
Vorvaina. Bslramaeaa aeielaman : 

-i-B'■llefiallal 
Depòia da ■oa.mBlher, podia alia, razoável manta, 

aooonr 0Blr« qua niD aMarqoair tfa verdade todo 
sa coaspirava contra Adrian?.; a eoa eonvaraa «im 
Anròrá «m "ei™ da Mãrqnãí»rda-MoBtparT«jr,"-qM a 
nÍBBlaa havia, flalmaat«,-Tapatido a sen pai, prova- 
vai anBeieatamadU pai» o CoBdo, qna o mo;o ara 
oealpadoqooollaproenraT». . 

—cãvarda, eovãtdat disse alia am vot aorda. Ob I 
Kat da maUI-o,aim. W '* "ataln» eoino a BM do 

'iSa^UMBla. aova'i«(a:alrav«4n-1tea.MM^, 
fcSSrrS?B.a kTpaUaãa djS^aâ.,atordoado- 

^OÍ?ii^tho»«poàttA-I*o««oa«aa 

rilaaltahá anrtatado oaaia.aaa ooaaaatiwo^W, 

primeiro juie do pazda íreguezia guin aeatimtsnto alhoio à juBtI';á.iufliila na 
delfberagSa lomida ácaroa do er-procurador,. 
aio foi por o<rto o ódio diqnellof lais verea- 
doras, ipisa excoasiva affiiçSo o iáliilgònola 
da parte dos outros. ÚJ fio tos cimbosós a 
qiia mo refiro sio os seguintes : 

< I'Hiiver o ex-prosurador, na medlgao 
dos rauroa para oDlliicti c oobranga dua res- 
pectivos impostos, procedido com fraude, ool- 
lootmdo lí. Burnardino Monteiro da Abreu, 
seu verdadeiro.líidür,_como ô notoriu, com 
H3 metros e 00 centímitroa. da muros nas 
ruas do Ypiranga, S. JoSs eTym.biraa, quan- 
do é carto qua oases muros miidim 305,™8Ó, 
aomo foi vorifloado pêlusr, dr.enge.ahairo.^a- 
eal'-Varruiidorda gamara, (doo. as. 1 a 3), Á 
differenga é da 01 metros e oitenta oaotímeF 
troü.' 

K Z' Htver prooudido tiim^em com fraude 
em relação aos muros pertencentes aòs srd. 
vereadoras dr. Raphael Aguiar P*es da Bir- 
ros e Manoel Lopes da'Olivaira 1 porquanla, 
verifijOu-a.), por exame feito pelos refaridcn 
empregudoa, que, uít mediçan effe\;túada paio 
eX'procurailiir, hi uma dilTerença contra A 
oaraara da 1)3,"20 (doe. ns. 3 a 4). 

n 3° Haver collectado o oonsalheiro Liu- 
rindo Abelardo de lírito como tendo 9 metros 
apenas de niuroa, no laogi de P,iyaaudLi, 
quando pglt medição feita pulos mesmos em- 
pregados, esses mnros.inedera 18,"JO, isto é, 
mais do dobro. {Doa. ua. ò a 4). 

•! 'l" Uivar coiluotado ma tltdor ostensivo 
Antônio Mirtins de Oliveira, com deposito 
de vinhos, quando é certo que essii individuo 
6 importador, e como tal jà li.jliã aido coUec- 
Indo no exerciofode 80 a8i j saíido de notar- 
SQ que, nomeado Baptista Rodrigues procu- 
rador, Martins ite Oliveira reclamou contra 
o modo por que ffira ooUactaJõ, e danjo-se 
da suspeito o mestno Bipti^ta HoJrigues, in- 
forraou contra a reclaiTiaçlo o actual proeu- 
rador interino. Essa' iaíormaçlo desapparo- 
cuu daoamara; e no exercício actual foi o 
reclamante collectado .oomo veudador 4a vi- 
nhos pelo ex-procurador, qúe daolarou-ae 
suspeito para iaformar, maa não julgou^se 
impedido para eolleütari A difTerença contra 
a câmara é de perto de 3O0|O0O rs. {doo. QB. 
5 a (3). 

< ò° Haver min lado ao depositário, em 1° 
de Outubro de IS33,çntre^ar a Fernando José 
Rodrigo, nm "animal racâlhído so'deposito, 
deòlarando na ordem manuscripta qua elli 
seria substuida por conhecimonto iinprasao. 
Eulretants o eoolieoimenlo nSo aoba-se unido 
ao talão, a paio rcspeotivo livro recooheae-so 
que a multa nSo entrou para o cofre da mu- 
ntsipslidadi). (doo. n. 7). 

« 6'.—flavor deixado de reeoltier ao m'7í- 
mo cofre, como tambam consta do livro da 
tildes, outrt multa, maior, ptgi por F, Frs- 
gozo, em S de Sstumbro de ls^3, (Doo, a. S] 

« r°.—Haver, na meama dali, pratioado 
egual crime, doixaido de reiaber, ou rece- 
bendo p^r si, ainda .outra multa, que pagou 
Somfto Josá do K^scimento (Doe.   a, 9j.—' 

c B' provável que novos documentos com- 
promettodores sejtm dassobertos, e' desta 
aorta demonstrado ümck qaa bjra arizados e 
prudentes fortim os vereadoras qua approva- 
ram a iodicaçSo assigoaia por mim a [lelo 
meu coilega dr. HIauael Dutra Rolriguea. 
6. Paulo, 25dl Janeiro da 1883.—Aquilino 
Lbita do-Amurai Coutinho.—» 

O mesmo sr. vereador Aquilino, em addi- 
lamanlo Ã indica-lo siipra, indica que   aaj» 

DinÍE Prndo de Azambuja, dauiaraiido que, 
tendo aiilo ultimiraonte nomeado pro;uríidar 
doata Gamara, agradecia a obnllinga que cora 
esti noraedgio Ília rainlfealava a Gtmara, 
nSo Ília sendo pos.iivalp'ontretanto, acoit-ir o 
cargo cora.que foi honrado.—Foi-lhe conce- 
dida a dispensa. 

O Br. Lopúa da Üliveira, pediudo a pala- 
vra, apreaenlaa seguinte iniioagao : 

Considerando que a oxoneraQíIo dada ao 
prootir^idor da Cimaia, sr.. iJuao-Antonio 

■Biptista Rodrigues, ua sosnSÓ. de.ll do cor 
rente, uSo foi biseada em causa q».) ajnsti-' 
fique, por iaao que nSo flcon'provalo haver 
ella procedido mal no desempenho das obrí- 
giçOás à seu aargo, proponho que seja o raos- 
mo sr. Biptiita Riiriguefr reinte^ralo no 
cargo ád procurador desta Câmara, ficando 
de nenlium eQjito a daliberagSo da Câmara, 
dessa sosaão, n.io sò quaoto à e.sta esonera- 
QSO, como quunto á da reintegração do ex- 
procurador, o sr. DinÍ7. do P.'alo Azambuja. 
Sio Paulo, 3Õ do Janeiro da 13H3 Manoel 
Lopes, ii 

O sr. pnsiíionte declara que, aubando-se 
sobre ame*.! lura petição de rejuiao do ex- 
procurador .loSo Baptista Rodrigues, sobra o 
rausraa assumpto, ia mandar lar para entrar 
em disoussSo com a indieacSo do ar. Lopes 
de Oliveira. 

Leu-aa a petiçío do oidadAo João Antônio 
BapUst» Koiiriguas, com dL'spacho do exm. 
Governo rta Província, de 18 do corraiitc, 
mandando informar sobre o reuurío qua ia< 
tarpOj o aupplioanta, em que aUega t^r üido 
demi.tlido iujustaracola do emjircgo da pro- 
curador da Gamara Municipal desta Capital, 
e iii^ oeundo .i lei da 1 .* do Outubro do 1823, 
artigo 3J; ultima parte, pede aniiullação do 
acto da Gamara e reparação da injustiça fei- 
ta ao recorrente. 

O sr. dr. Aquilino, pedindo a palavra, 
apresenta naeguinla indicação : 

«1'ropoubo que seja encarregada a coin- 
miseão de justiça de dar ao axts. sr. conse- 
lheiro Presidenta .da Província a informagão 
ordenada acerca do recurso do ex-prooura- 
dor João Antonio Baptista Rodrigues,, dispen- 
sado do emprego que exeroia por não inspi- 
rar confiança aos seis vereadores qne votaram 
por essa inodida em vista dos fundamentos 
allegados em sessüo. 

K, como a cssiis fundamentos se juntam 
agora outros factoa, provados com documen- 
tos, qne v&o ser oEfereuidos á aonslderação 
da câmara, e sujaitum o ex.-proi-.urador às 
punas impostas polo audigo criminal aos em- 
progadoB convaooi.ioa da crime de prevarica- 
ção e paoulato—propuuho mais quo a mesma 
commissao, depois de syudiuar desses faclos, 
leve-os também ao oonheuimento do exm. sr 
presidenta na Informação qua vae prestar; 
afim de ficar soiente o meamo exm. senhor de 
que -OS seis vorcadorea, que dispensaram do 
emprego aquello ex-proíurador, longe do as- 
sim procederem por ódio pesjoal (que, sa fora 
o motivo, baitnria para Jnatiilc ir a providun- 
cia, por que a íticumpatibilidada entro ellas e 
o empregado, embaraçaria o bom an lamento 
dos nugoiiíos muaioipauii), fú tiveram era vis- 
ta resguardar oa dinheiros o defonder os inte- 
resses da municipalidade. 

i< Os documentos que vSo sar off<jrecldos á 
aonsidaraçSo da câmara provam que, se al- 

ana ãlhal Sjm dni-lda silas tinham-ia osoripto. O 
homem qna aa faz amigo do cocheiro linlia aido D 
aeu monBBgoira. Sam duvida, tambam tinham-sa 
encontrado algures. 

E a sra. Datorina, oaaaira^ada de ralar constan- 
temente por Bua alba, como uma asi\, a era. Ddlor- 
ma anda tinha visto, nem suspeitada. 

~OhI oh! oxolamou. 
ü, aterrado, levou as mãos á Tranta ardente. 
Em «an cará^So. porám, a fibra paterna procurava 

ainda dofoador a álha, o a Cuoda hsaiEava am erar 
qne ella o pudesse ter enganado assim. Pai^, Aaro- 
ra seria ospaz do samelhanto consaf Nlo, nSo, sra 
impossível I... 

Enlratanlo, sem sua aiitorÍMn;Ía. sem lhe dixer 
nada, alia tinba ido i casa da sua pmcejitora, i oasa 
de Bua mSl a tinha eabido occallar-lha isto. foJls, 
pois, tor opg'anBdo da outro modo, 

E a madonha sappasiflo voltiva porsistanle, tai- 
mota, impnnha.ia, a a infalii iJáa aaornstava-sa 
ao «aa panssmenlo.    - 

Ds modo qns, depoi* da sua mulhar, qua o tinha 
•nfanado. Irahido, daahoarado, arasaa filha, a qoam 
amava a adorava, ainda maia talvez da qna tinha 
amado aaJorado a mil, ara assa deirragada Blha 
qaa por •□> vas avolauava a maata da* mnlharss 
pardidaa 1 

—Ditarag», dasgragal aiolimava ali* Dom daiaa- 
ptro. Mas porqng attan aa ainda na Isrraf Porqna 
nla moiri ha multo tempof Qja (anho en feito aa 
vldaf K.ida. Qae sarWío teaho proitado! Nenhum. 

Tinha algnma coaaa aqui, conlinaon sUa, balan- 
do na lasts, a lambem algama sonsa ao eara{ao a 
na alma ! 

E Indo Isto foi dattrnido, aniquilado, lavado polo 
(nrbithlo da dssgraga t 

Hoja o qaa sou aaf Corpâ dam alma, miehina (íu- 
Jai molaa todas ««lio qnabradaa, nm áape.!tra vivo t 
Ahl maldito Baja,eamaaD,odi>as qnaaatrai Bas- 
ta miaeraval a aiaoraval vida t 

Agora, qoa dizer T 
Abandonar ana fllha ao sen dastlao, aomooiitr'ora 

abaadonlra ana mnlhar I 
Vale-lba assa paanmento. Mas alia logo a repal- 

lio com horror ; nSo podia laser isso. Tinlia jnlga- 
do BOB molhar iadigna de perdlo; porim. por maU 
colpada qaa fossa Aarora, sentia qna leria forçaa 
para pardoar a ana colpa. 

Antes da tado. am nscasiario acha-ts, arraasa-Ia 
daamioa do saa aedaoior, dsuo miaaravJl Harqoai 
do Vacvaina, do'iuat qaii faisr SOD genro, ao qnal 
toria dado ana fllha a qna Ih'a lomoa ; o infamo :... 
Ah I agora, astava loio acabadi... Prafaria var Au- 
rora morta do qna easada asm eus niseraval I 

Oi titnlos daadi'idaa do Marqaai astavam todos 
•m Bnai'mlai; iiia immadiaiaasalo aeoiona-Io ; 
faria vandar pala jaitica,'apM90 vil, aa tarras da 
Varvaina, aona boaqaov, anaa hardado», iBdoqaants 
•llo poasaia. Swia oasa ■ aaa.priaialrs vinganea 

láa*,'ali li, como cabor para oada.altotÍBM lava- 
da ABmrsf SvidBBtaaanU liahaat paflido jaatos. 
QB« Bolo MBpragar pára dasaobrir o oaa aaeoBdriJo I 

BataiparraBlas, qaa o ar. LBBSirra aa baia a ai 
■iax, iisjiftaw raaordsjPaa aatlgnajO laaraw 
•wfirdaaBaaoaorla na B«aè:Oa6iroa..-   .   . 
"-^8ia.'' disa* ooáalgt, < ■ hmana ãm» 'mi falta : 

àH;áèaUÍi'4awB8{vMãM^BMt«l«rtr)«VBlat8ará 
-  - 4a«ãMalar^Bt-AÍiúUi^«atari*l»al. 

que'a coramissao'de'juVtiçá^áií 
sobre o.s docúraâatoi offere3Íddfi'A'~cón'éídâra^ 
çSo da cámarã, e queprovanisr aquéllest-'" 
procurador' orirair)o80 por'arime'de- píatari^ 
oaçüo o piouláfõ. :'■--.-..... 

Postas em dísjusíSoAi iudieiçadSNiol sra 
1/ipea da Oliveira o- a ia sr; Aquilino Loile, 
a depois posta á voto.f em primeiro-legar «id» 
sr. Lopes de Oliveira,r foi. j esta. approvada, 
ficando assim prejudicada a ludi^jaçfEQ e «ddl- 
taoí.rtnto.do «r. AquilitioLgile^ votando- & f»- 
vor-da iadica'jSo.diO sr. Lopes,d? Oliveira, o 
mesmo sr.|Lop8i oosBr8,jttaphaÜl daBtrroí, 
Nicolau Queiror, Antonio de Barrou. Fraa- 
cisco Baruel, Araújo Cost» e Gj^tirial pVíii-* 
zen,,6oojtrd, os ars. _presidente;^;.'Xámlino 
Leití, Dutra Rodrigues, Luij(,Pêrr.éirft, Can"- 
t.nho Sobrinho e ttibeiro Lima.^' ..■^.'.i', 

.0 sr. Rip!i.iel de. Birros apráiiiita A se- 
guinte Indicação; IV".'^". '.' 
\* Indico qne, depois do votais" a'propost» 

Ja rointagraçio apresentada pulo. ar. verea- 
ibr Lapjs de Oliveira, asjinj,, r^mcttidos, á 
Bommisaáocarapotenta, os papais''òffãre o idos 
p 'lo sr. dr. Aquilino, e qua sa.respprida ao 
oíliüio do exm. presidante da provinoiaque o 
recorrente já foi raintagra.lo S.   Paulo, 25 
<ie Janeiro de .18^3- Raphael de 'Barros.» 

Apprjváia. ■..■.■.. 
Oi .srs. preiid.)nti d* camara'e   vereadores 

Aquilino L-iita, Dutra Ridd^ãés,   Luiz Par- 
reira, Cantinho Sobrinho, e Ribeiro-deLimi 
reoorrcrara ao exu. gove nó da provihiia da 
decisSodacaraara, quo  roJolvau' r""^eiBtè-■■^ 
graçao do  ex-proiarador  da - oamara' Joio':'. 
Antjnio   Baptista   Rodrigues   a  hia'ndaram'^ 
oxtrahir as necessárias copias dos   doonmeõ'- 
toa cora-que tem de ser instrnUo o   recurso;' 

iSada mais havendo á tratar o sr. presiden-- . 
t3 designou  para  a 8e(,-ainte .sassao.io--di*.. 
quintj-feira, L°  de FaTereiro,proxirao. futu- 
ro. 

E para constar lavrai a preaeata acta, eii 
Antonio Joaquim da Casta  (Jui,(naráaa,! iS*?. 
cratario a escrevi.   , 

BOLETIM DO DU 

Qabiron, a aifeaoia ma ha de descobrir antro ho- 
mam. 

O carro tinha chegado aoi lioulevarils exteriores, 
que a oavallo poroorria tranqaillamanla a passo. 

O Conda teve a idóa da ir l casa do aeu amigo Van 
Osson para rsferír-Iha a nora infeticiilada qua lho 
tinha osoorrido a padir-lbo agasalhos. Mas mudon 
logo de idòa. 

Não, disso elle de sí para gi, até maia vSr ; Qui- 
Iherma nSo deve saber nada. 

Dapois do um momento de reíleilo : 
—be en fossa á casa da Marquei, dia^a sUa ; estou 

certo do nüo □ onconlrar ; mas, quem sabe ! .. lai- 
VOE descubra algnma cousa. 

Baixou ums das ridracan da fraaia. 
—Cocheiro, grítoa olle. 
O homem roltou-ss. 
—Lsre-me £ ruaVanneau u. 20. 
— Vamos li, resmungou oeoahaira, taulo faz ir U 

como i onlca qnalqoer parla. 
Pustigon o saa aandairo, qne dignòa-ss da partir 

a trota. 
O Condo da Lassarra oSo fleou nada admirada 

quando o portai ro da c^sa om qaa morava o Harqnaz 
iba dissa-qua õ ar. da Vscvaina ailava ansante. A 
nma aagnnda parganta, qao lha dirígio, o portai» 
raspondaa : 

-O ar. marqnaz partio bantam it tarda polas ela- 
L'o horas, aam diüsr ao criado anda ia ', lavon nma 
mala de viagem, o qne inJica qna nto vottart antas 
ds Irai on quatro dias. VI quando.alta sahio; achei- 
lha am ar aio sDi como, estaca pallido s paraéia 
praoaonpado a íaqniela. Chamai para isso a atlen- 
glo da'minha mnlhor, dizsndo-lha: «Por carto 
aconleceu alguma causa da. dasagraitaval ao sr. de 
Vsrve)na a 

O Conda nlo praeiaava sabar mais oada para jnl- 
gar-se «aIScieolamenta informado. Nlo hivia maia 
davida possivat. 

O qna o porteiro aaabavfc ds diaar confirmava a 
■na eonvieglo. 

Eniron àf novo no oarro • ordeaon ao cocheiro 
qno D levBsso ao bonlevard Haoismana. 

—Nada saí ainda, diaa* alia 1 sra. Dslorma, pro- 
eoro... Volto para a minha easa, a prüravalmanta 
nlo aahinti' todo a dia. Ss da ama maneira oo da 
outr» aoabsr algnma sonsa, manda-ma aviaar por 
Lniz immadiatamaota. 

R partia aem lha fa»r a menor oiprabraçlo pela 
saa &1U da vigilância. 

Logo qno ehegau i oaaa, o Conda oieravan ama 
carta qaa metten num envaiopps. 

Faito iaao, ehamon Tbaodoro. 
-Vi entregar ji ssla sarla, dissá alta, antr«gua 

maamo aa ar. Sarpia oa ao san raproasatanta ao 
sBOMaaor, aa a agtaoia mndoa da diraotor; Ss o ho- 
mam qaa proenrj «slivarU, volta aom alls aqni. 
Maa. qnslqaar qua «aja a raapoita qaa lha darsm, 
Tslta immadiatamaala. . 

Thaodaro, habituaJo a abalaaaf paasiVaúaãt* ao 
Caada, iaaliaoa-aaa aahlo. 

O Coada tomoB a paaaa* Marava* aoganla carta. 
Bita, dlrigio-B ao .aoaimEuario do  «Uota   dâ 

NawlIIjr....,,    . .-.,;; , r. . ,. .^ 
Miittaa aaanvalõpãã,'amiúdaõ'ÍMhãr,niãaáèu 

d« lOafrueoa.   '-     ' ■-" - ...Nr.;;...-.-    r,r 
'Era a .TM09apM*k.;pn~:B«nida:aoa^i«aa tiaãWa 

%M.trMBara»'-a.eav»lIo-a«,ea(ra:.i.^.' :.);,.?-    '^.:: 

OHROiVOLOGIA PAÜUStÂ" 
37 DE FEVfiBEIRO         "■   ' 

Eni 1814, o major "frederiiio Gdilhomá' 
Vaíuhag^n é nomeado director da fabrlca'de'^ 
ferro de Ypanema, de que tomou possa a" 
21 de Fevereiro de 1815,   ' 

ÍAzsvBDo MAxanas—Uponí. ffist.)"'"' 

O trem expresso da estrala "de .ferro dé S.' 
Paulo chegou aote-hontem atraSadò dé 1 
hora e 21 minutos & estação de Cachoeira, 
por tar abatido um dos pontilhSag da estaoáo 
de Roseira. ■   ''-'''   '-"  -•---^-•'í 

o jaiz de iliraito ds Piracicaba aonfirmou a aaa,*; 
lança proferida pala juiz mnnicipal do lerma, con-."' 
demnando o prestigitador Eroasto de Si a um mai 
^e prisSu, multa CDrrsspondeole a.matada do tampe, 
a nas cualas, pelo crime de injurias varbaaa dirigi^ 
das contra o ar. dr, Kocha Almeida,  ,. .   ' "■ 

Pobra  prastimano I ._.." 
Tudo lha acrreu mal na oicarsila que   tava a idea 

de virfB!9r i ssta província ! . . -,' " 

■ '"■■•■X 

•:.l 
■::xx 

Trazia ao sen ama nra» rasposts eseripta, assiga^a' 
Sorpia AC. .-■-■ 

ABiegiirsndo  a ena  inteira de dicaçlo'■ agrada- 
ceada não sa ter o sr. Pedro Rongasan eequacído da, 
casa,   sempre i  diaposipao da ena clientella, o ãi-  - 
rector da agencia  informara ao sr. Podró (tousasaa'^ 
qua Ciabiran ainda fazia parle do seu psisoal.   .   - ■-'^ 

Esta aesnta incomparável, intairamaola digno da 
conSança  que   n   er.   Pedro   Rouasean   depositava 
nello.   estava  fdra  na occaaiio ; ma« devia passap'' 
pela açeacia ao  meio dia, e roceharia ardam do ir, 
immadiatHmento  £   rua Kocher raoaber aa inatrno" 
çBoB do Br. Pedro RouBsaan. '       r* 

—Dom, disse u Conde, depola de Ifir. ■'-'-' 
—Sla il horas, disaa Thaodaro, o sanhor nto 

qner almoçar f .      .  ,. 
—Nío tenho fome, disae o conde de Laasarre; mas . 

aSo imporia, farei um asfarço para cooiVr'algbiüà'' 
couna. • ■   rv,., :.j í; 

Tomo, continuoBelle, est£   aqni-nma  ontraear- 
la; nlo se   aaquaça da  laval-a logo i reparticSõ dq   ^ 
commissario da policia da Newüly. 

Nlo aspara para qne o lnterrggaam,~a aã lha Bia- 
ram algnma parganta, raspoada o qaa i', vardada;. 
qoe nlo sabá de nada. 

Lavantdu-BB a paasou  para a lalií da jóatár. X'   '-''S^ 
maia astavapMU, o FraBoaHB aspirava a ordMi'd*- '■"■'^'■íái 
«arviro almo^ de tas amo.;  -  ■   .,- j-[>-;ru--.,-,; r^ir''■'■-.PM 
    .. .,1 ...."-,. ■ - '-^v 

Pracisamanta, ao meio-dia, GaUcon, o hamánt 
pontnat por excellencU, militar'■ aligoi qnseoBsar^ 
vava oa habito' da proQsBio, Qabirea.oBtroa aOM« 
criptorio da agencia Sarpin. ' 

—O pátrio qner lhe fallar, dissa o eaíaa.. 
Gabiron entrou logo no gablneladodinüior. 
^Ahl a!>li abi, diese-lhe Bate, an'astava^i  «aà 

a.ipara. Lembra-se de am a a ligo oliantOi-paT^euia _„ 
conta tcabalboD. ba consa da dszaasrii. snsdt, a'qaa'    ,- >^ 
chama-aa Pedro Kosteaaf ' --.--;-' ...i ._     :.-"r,'i^ 

Um otário rápido illmninon o olhar da OabiriM*   ' •■''íM 
qna nlo pjMa deixar do ealremoear.      -   -', •' f-l     ■-'■™* 

—Perreitamanio, raapondan alia. '    -"- 
—Pal« bem; «ua paaaoa tem Meardaçíás favoritS 

veia a aan raspsito; tam da novo nacaaaidada^-jM 
•anaasrviGosapada-naqao « ROBhaMB'Mannai*   ^^^^.^i 
CBçIo eom alta. - —;  ■     ;   r^^ 

^Klialmo{oaI "       -■.'•'.■;...-.._ i-, /-.--i   -/.'^^^ 
—Ainda nlo.   "...       -        ..   ,-.,■:.„-^v-,,:,,;,rj,"    -''-W^ 
—Poia bem; almoça dapraasae ^tk oasaM iri  ■'■'■■tí^ 

Pedro   ItousiSmn, qae oTaipará; "aia^una'lànfidSÍ--'■■;■::'? 
Gibirdn lomonorapel daqoa'BCa tiakB'MBlNMB    '^'i? 

nacasaidada, peia sabia.parroitamanla dado Borav»      ■'''■-ú. 
o Br. Roos5Ma.,_^,   _ "   ,       .     ' ,„ --.. 

-^íbirba, tDrnán'ãiiiltíàSanÍBVtaB£a aMBidéa. 
porqooalftamacoaBa >n'*odia;'qBa:vÍti'tntÍ)tr4a:>l« 
gum nagociDtmporl^nW. ■ ■- ■-■■■■-■■ •-<■ T-'   . ..^., 

—17 pre«ÍBo vor.~     '-, *•' ■-■'' :-^-^j---^■:^:-í.  ; ,,;-^i 
-^Mo  taAo   aeeíisidaia da'"raeomÍB«á*dM-''íBá   ■-'^ 

ampragnaaknadaatrazao^a anahaSilidadaordlBa^' ''''-^^ 
piat..^.nlUma«mjrtah»(oi qiípar»'-»i««irV "" 
par» o aw tasaeal; dir^aa^hiai«•iwfiF^^'^'-' 

■;-.( 

■■ '-i 

-'ã 

■í 

Dm jaataata. 
Tiafc» toado i^i 



òâtRiKtò 
-i «■stí,t-,i.-...'j;'...-! 

' ,ReuDló-i9, antb-hoBtán, 
prtBididft  ptlõ ar* 'If' 

LlDid» Vaioonoolloa6 Mrriad»da learalarloo sr. 
' '     ilr. Joiá,QDaIrái. ' 

'Dapòii da"áppravá;lóda-BâtB da tsiili) aftUrior, 
% fal lido aappTovadoo parecer d.i cDianiiaalo.de eon- 
/        t«iiwIetUe;i«:MnUi<la peaalllmo aanieitra. 

.  .Pare esimtaara* eentaidaDltlmoBemealra foram 
twoieado* OBari. dr. Tamandjtf,  aaioeaL  ftodova- 
Iho, dee. RegaFteilae, Vieira de Carvalho e Anto- 
'■io Alberto. 

Poito em.dfaopHSe erelaterlo da direoterla, pediq 
• («lairre o ar. dr, Falefo, que  fundameatou a ••- 
gaiata indloaclò i' 

«^lupoBbe qne, abandonada a rafarma dos •■>>»- 
■. '''tBtM, na» penJa da deciato d» Qoverno imporiali fl» 

^v '    Iraté de nova  roCocma doa meioiaa,   taada-se em 
t^-^j. «lata o no»o cefimen da twsats lai de i do NoMm- 
;-Vj" bfodalMiaaau'respaoliio rafuUmanlo, nomeada 

ama oaramiiato ps» raorgjnitar os aatatutoa. • 
Foi.approrada eataindieapAo, 9 a anisadas para a 

p-"   referida ooinmiialo  os  ara.  dc<.   FaloSo,   Aotooio 
^'^  ' Prado e Lina de Vaaaanoellei. 
^'        O ar. dr. Martinbo Prado Junior, fuadamaatou a 
^.,'.. eegolate lndioa«lo : 

t Indioo que a directoria da Companbla Paallata 
repraaente ao noverao garal ooatrj a coDCaiBio de 
praTÜagio de navega;la doa rios Mogy a Pardo, ao 
b^Tio de Piehal, atteodando que aeta previlsgio 
rlaa diflealter, seolo impedir,  qaa se raaliso eite 
■elboramenloi  ' 

< Indico,.igualmante,qiieadtreelorla aitude pre- 
tioemente todos os maíoa de abrir caaourreaci» serii 
M« prodoetoa dã tinba de S. Cario», para qualqaar 
de taae eetafSea. > 

O er. dr. Antonio Prado, apreseatou o aeguinte 
add item en to e esta Indicação ; 

< No e»w de TeriScar-sa a caneassao de prav-ilo- 
glo para a oavegasio doi rios Mopy-guaiaii a Par- 
da, feita pelo govarao geral, aaja o facto leviJo ao 

f:: 

desooDâitnça contra o dolegado do governo. 
A anaeroblóa provincial nflo fn^ polilinn. 

Ora, st> o reyorcndo vigiido ooilflrma oom 
a. sua [iropria' assigiiatura lado qiiuiUo o 
Cormio fiaiilisfano níamir.u ii'aqiiolU 110- 
lioia, oodea oaluinni»? 

Igüorará por vontara o vigário,doa Uiiai'u- 
Ibos — 1) que seja alijit.frft cMumniar a ow- 
Crein- ? 

St)ria,na vcrd.id'!, uma CúUíH muito engru- 
çaila essa fuliz igiioraituia ^1a partf da ura vi- 
gário, tt quem touilo esiiecialnienlu <leu-iho a 
egri'ji a offioio àa <loutrinar os povoa para 
arrcfiil os ilos poccailos, e ouvir em conliss^lo 
us pcciiaibics para a|iplinar-lhi.'3 as p.iiitts 
etoriiaü. 

O próprio D. Baüilio—oulro q^icixosii da 
calumiiia —Qunoa imitoiid^o rno^trar nSnco- 
tibúc^I-i lauito n fiiU'lo ; o iiiií> liAvocá nin- 
guera iifsta t-jrra, com a in!i;->aíaríscoraiíi^in 
de iliz4ir Ki'i'iamnntD ter sido D. liixilío isüiios 
igiiorauta, ncstu espccio du pucciito, do quo 
o níreiãudíssimo vif^ario àos liiiurulhos, 

Nao couhncônjos Padre.i da Ki;i'i'j;i ow os- 
(iriptorcN de moral ctiristS que n3a (Uiitiam 
dissertado muito loafcaments sobre a oaliim- 
nia, chega''<ia um dalles ao ponto do coUooal- 
a muiio eapiriluosamfrits ontrj os pejuidos 
coQlr.i a nature/a—porque o calumiiiador 
'diz elle) p(?e a Buji lingua snj» para intro- 
iliuil-a nos ou7idos di> próximo. 

Orn, 8B o rovorendissirao vigário não con- 
testa o f'ltito, nem póJe ignora:' o qiH ssja 
atgiiom oalumuiar a ouTfraj nSo compre- 
hende-sc a raz3o porque foi s-p'inonar na oô.'- 
to contra o Cori'cio Paulistano, danfio-llie 
iinn crecidaraentp 9 epilfieto de calumiiiador. 

i„ ^ !    Soguiido ou  prirnipios   ost a bel'■ei d os  por 
LS-se Bo P.4rciranjíii, de S. J aá doi Campeã, de | B.illat-Savaiia. nao b% nada mais  capaz da 

■Í5 do corrente i jlornsrum  horaeni  phreuãticameat» injusto 
< Na tarda ds qointa-fairj pa"ii 

esta gidida ums horrível t^mpMlsda. AcompaQhadB 

Uma aaorma e forte muralha da padr», quo sus- 
tentava o attarro do quiutiL dn sr, LaopoldiDO da 
Maga! h Isa .rolou óora a enchente assim como grna' 
de parte da» /arvores fructitaraa do mesmo quin- 
tal! 

Oa prejuiapB do sr. Leopoldino de Magalblas PSO 
eslculados em 1 cooto de réis o dn sr. Joas Ferreira 
Leio em.mais da que aqu et la quantia. 

Soffreram groaios prejuízos os ara. dr. Laurindo 
Jeaé de Almeida ne sua cbaoera daa Larangoirm e 
ooronol Joaé da Magalhães na sua faiaada da 
Barra. 

Diversas fiiacas elétricas cahiram neatainuui- 
oipia limitaado-as oaestragas a serem matari^ea. 

Oa prejnizos eu todo o muaicípio slo cnneidacs- 
vois. 

Durante o grande lainporal nesta oidado preíla- 
ram relerantes aervi^os com remafSo do oreunfaa e 
antros aniilioi os ara. Josâ Ignasio Pereira da Sil- 
va, Fraaoieco Julio dos Saatoa. Fraaciaco Nuns* 
de Siqueira, JoSo Ooca a Josá Pereira da Cuuba, 
pela que aa tornnio digooa da» maiorag aneomios, 

Na rua do Commarcio. lado do morro, algumns 
oaeas aoâ^reram projuiios. 

Asaalradas floariim intransilavai» iiom_ o» allet- 
ros que as aguas trouxeram paca aaua taito" * 

Está em uoticurso, pelo praxo de gossetil^ 
dias, a contar da ho:it<)in, o úíGQÍO do 3° la- 
l>eltiflo do publiuojadíiTJil o notis desta capi- 
tal. 

Foram concedidos os seguintes privitet^ioí: 
A JoSo J-}fè do Rego Miiaes para o seu 

syalema do preparar ciiua vegetal. 
A E luardo BiptisU Itio^uútce Franco, para 

a roachina de sua iiiTiiaçilí). destinada a ma- 
tar Toroiigas saúvas, denominada Fulmi- 
nante. 

.A Antônio Gonçalves Tííxíira, pira li prc- 
parafão de pedra plástica do sua IQVOIQSO. 

vórno, noni cogiUsSá o deórijto n. 5,018 do 
1." du Agosto dd 1873, que approvar aa íiis- 
truüv3L.'S para a inspeugSo J.a:* liniias áe na- 
vegação ijubviinoio.iadas ptTlo E'jlado, o a 
muJLmouada emprega, ijue eutao aiáda uSo 
existia, lílo intuilivoi o direito e o ilesojo do 
gotfcrDO àii lisualisar toJes as Uuhas do na- 
vegaiiSo Bibveacionadas ; cabendo portanlo a 
V. s. aquello direito o o duver, como inapoo- 
lor daí ditas linlia*. Ao flsoallsar o aeislço 
a cargo da manuionada emproza, «mbora 
sem rcmunttragSo, que nao loi marcado nos 
roferidoi contracto e additameiito. 

de miúdas aarsivas, uah udo.poi' e>9a occaüiSa, uma 
oonhaolmentü Jo C-onealbo da  EsUdo, em vistWas  üUoa eleotrioi na c.aa doar. JuSo Bicudo da Morasa, 

■ UÍa:provÍncÍ»es eiistantas, usando a directorLa doa; ^ü^ ^ ^y, ^^ j^_ Miudonça, Ei, quo fai dÍ«rsoa ai- 

?- 

reonraot lasaaa para a  silvaguard*  doi  diraíloa  e 
interesses dit Cotepanbia. > 

O sr. dr. Nicolio Qaeiroi, abundando aaa meamaa 
raxBaa aprsaentaJaa pelos autores das Indíca^ea 
flopra meDOÍenadas, para [undamêntil-ai, apreaen- 
lea a(agnínteiadica;lo : 

ilndieoqne adrectori* Sqea auterisada a abrir 
ttBo de previ leg io de navaga{ãi doa ríia Mogy- 
fnauá e Pardo, eaao aio tenha alio coBcsdiJo ao 
bário do Pinhal, promovando a livre   atTO^a^io. > 

ForeiB approvüdas as indioaijiJsB doa aia. MAr- 
tinho Prado Junior • Antoeio Prado, tando-sa ma. 
aifeelído oontr* a eeganda parte da primeira indi- 
a«;IaB sr. dr. Lioi de  Vjsconcalloa. 

Foi approTsda e dlstribuitKo de dividenda de 
I3$000 por aogto, ' 

O er. Antoaie Prado interpella a directoria sobre 
o modo porqne prelande faxer faca ao pagamento do 
nalarial eaeommandado, prestes i ohegat'. 

"O er;'díV Pideaeio Prates, prealdeiite da dlrasto- 
ria, di as inferisátdaa pedidas. 

O sr. Antonio Prado, em vista deataa informasses 
iulga conveniente proper qua .1 atsambláa reconai- 
dere■ aDadaliberafle aabre o dividendo a diatri- 
bair. Meatra que, no semestre corrente e no aegain- 
U, • companhia tem de eoffrer uma redueeio de 
Mrea de eOOceDtasnaaua renda, Ji para pagãmen- 
te de material encommaodado, ji aji eoaaaquan- 
aia da eesaaii) da cobcan'ta doa 3 r&*s por kilogram- 
MS e da reducfBe das tarifas, pelo qni< psrace de 
bom eoijaelbo quo ia reduta o dividendo para faier 
face a eata diminuiçla ds renda. 

Nfa foi approvada eata indica-lo. 
'   Levantoa-se a aeaaia SH Z horas da tarde. 

Vraude de ai iMt ta men to olnltorsal 

W eonhsoida a fraade do -quo foram victimas, no 
Bananal, por parte do jaie e eaorivSo  compateotsa, 

■ diversae alislsndoa oleitoreB conserva dores. 
Também nlo ignoram os nosaoa laitoreB que, em 

tlata de rec1ama{Sea doa nossos amigoa sxDii. era. 
dr. JeaiLaix de Almeida Nogueira, digno deputado 
gorai peto 3° distrieto e do eoronel Joaâ de Msga- 
Ihle* Coute, ambos reaidentaa no Bananal, vin-sa a 
pnaldeaeie da provineU oonsirangida 1 tomar al- 
famaapravidsnalas relativamente ai escaadalosae 
wMUsrledaiee. coamattidas eonlra es alístandoa 
e»nsHTa4or«s pelas aotoridadsi dalli amigas da ga- 
tarão. 

Baaaa prevldenelaa, portm, foram completamente 
tarladas poloi manajos llberaes, como prova a se • 

p'.'. " fálnto eenmanicB;Io qee noa foi dirigida do Bane- 
s':'.' ul, por peieoa di^na da maior conSanea : 

^;' '«AU eata data. 22 de Fevereiro, esc revê-nos o 
W}' fteeao oommnnieante, nto consta que lenbam eido 
^-y deisaehadss dott p<itiç3et da alittameaio eititaral 
W^,- aproaonladaa ao dr. jals do direito de Areas, oa au- 
^^/'V Mania do desta oomarce. 
c^- « Parece qoo eaao reanllsdo foi produiido pelo. 
'^'.': .feeto de baver O juii anasote assumido, ntMms da 
^];- :(Mrfe, ajqjtedfegfo déjaia de direito interino do 
Wi aànanat, no dia 22 de Janeiro. 
i-.;.^ « B«i coneeqoencia disae, o jujt de direito ds 
• ' ~ •AJrlas t««* éeernpnlo da dsspaabar ss petiçOea; eo- 

Mtaniafet-lho dá oevo pastada a jorisdiecleno 
'i^':,-- dÚ31<to Janeiro, iifdra de preio de 10 dias, em 
^'''^^^qwdertrlaB) t#relde decidida* aqoellee petifilie 
;'!^'" .'./«ÁÍiilmi pelsf.ainda dsata vei, o culpado pola 
^'.- alolnslnHedo alietandes eaaservadorsa A o jnlsde 
^2::.-_ dlfllt4 laterino dssta eomarea dr. Kreitae, qneji 
^^^' 'M doanaeladopor bsver obstada a inlerpoei{la doa 

•Mtoiaooen Deiembre proiino passado » 

tragos na cumiair* e parado ia meama, deiiaadn 
deaaasitadas a mulher e uma ioltrlaha diujuelle com 
e forte ribombar que prodaiio. » 

A linha telephcuica da eompanhi» Esl'a- 
da da Ferro Ramal B^nmaloneo duvo e^ildr 
collosada desde Barra Minsa até aguella oi- 
Jada, por todo o oorrrinte jwi. 

Os apparaliioi sSo doAdar api?rf içoados 
oom o commatalor qne SLTVô para itar mai-* 
de ama direcção. 

Foi encommendada a i^ locomotiva de teu- 
der, sjstema americano, qua ea denomina- 
rá Bananal, geado todn a caixa da macbioa 
da cobre. 

Continua até o dia 38 do corrente, die nma 
folha local doudo extractamos esta noticia, 
a 5* chamada de 30 % por acQílo, para cujo 
fim estará Iodas as qii tu (as-(eiras no cscrij:- 
torio o theaonreiro sr. Luciano Josã de Al- 
meida VallJm. 

i-i-}. 

ATrihM éa Wnrfr, do PiadatBonbangabs.deZS 
J« «ORMtOt dl a eecnlnto notiaia da na greado 
Isaponl alll oabfdo te S i/Z herat da tardo de 23 ; 

, '^ Atekpostadoaefet anoonoiar per fortes tro- 
flM • poial Si descargas eleelriaai, sendo aoempa- 
■kada do (rande qasnlidad* da pedras, qne, por ae- 
f^ vledee, alo prodnsiraa feliimento estrsget 
timiiniM,-: -':':■■ 

'/-.'õlfloMbMtooCqDOterl aOexUeldopolos luga- 
m por oad* passar». 

0 reverendíssimo vigário dos Õiiaruliios 
diapSe de duas tribunas, uma sagrada e ou- 
tra profana, podenlo acuusar ou defc.ider-sc 
em qualquer delias, a custa alheia, seir, 
correr os perigos dos processos da re.sponHabi- 
tidada por abuso da paUvra. 

Além disso, o ruvercndissimo, na qualida- 
de, presentemente, de tí(ipjí/(ro-/iií}i'do go- 
varno, Iam lugar reservado no vebiuulu (iaij 
ideas Íii)0fa(;B.—3 ypiVanj'i—para ir-iiismit- 
tir gratuita ma II la ao publico tolos os pro> 
duetos de saa colosaul peniia de ayüstruz. 

Porque ra7.su, pois, o ri'verpndi»3ÍmA, nma 
ver. c-tlitmaiado pelo Ci»->'<;in PuiilhUmo. 
preferio transportar a .'íua ciiormiãsima perso' 
□alidade loUgíosa-política para u longínqua 
parochia do Joriml do Canuneraio aonde te- 
ria de pagar caro o serroSo, deixando, sqiii. 
vaaiaa as duas tribunos a comptotamcitte 
abandonado o logar no vehicalo Ypiranga í 

Si o reverendíssimo foi oaUcnniado p^'lo 
Carreio Paulistano, jornal publicado nesta 
cidade, razüo da mais par.i conCandir a ca- 
lumnia, aqai mesmo, no di:t seguinte, sem 
perda de tempo e da dinheiro, e sem Toraacer 
mottrog a critica mafdiE?ata para di7,er boja 
—lae o revarendi^simo. sendo muito cojiAe 
áido na terra, segalo o bom coníellio A«—de 
ir pregar em onlrn frerjuezia. 
^Nao lerahrou-so, cartãmoate. o reverendís- 
simo, de que esta pas30 podaria despertar 
suspeitas na própria c6:-te—'jmiíi ooiitra a 
oolttmissi'na personalidade moral docalum- 
niado, e outras contra o estado politico desta 
terra aonde—tííit a-iiigo do impãraJor e da 
ordem (estapliraic é delle—reverendo) nSo 
encontrou nem tribuna, uem jornaos para 
derender-B4 da unlianitia. 

Ü rcvereudiasimo anda, ha maito tempo, a 
Írocurar outra parochia. Aqualles Oaarii- 
boB caiiaam-lhe, piosantemaata, iiorror. A 

terra é quasi um deserto. Aa velhis ovelhas 
já nSo podem irater recemnascidos a pia 
baptiamal, e, quando a morta abata alguma 
dellai, debalde a tesoura do pastor tentará 
toiqníar-Ihs oi corpos—de lan nem um fio. O 
badalo do sínodo oarapanario estáooberto 
de tQÍa« da aranha, o saciirista foE do aooen- 
dedor >IDI oirioa vara de peRcar, e o fogue- 
teiro sbandoaou a fabríoa de rojdis para 
abrir eaaola pnblica no Arujá I 

Como diciamoi. o reverondíisimo anda, ha 
mnito tempo, a proonrar outra parochia e, 
lalME levada por essa idáa Bxa, entendeo fa- 
ser uma experiência, deudej.'i, mudando de 
donicilio para instaurar oii rospondar-pro- 
cessos de cMumnia. 

Qaer fosse esse o motivo da exaapcíooal 
deslooacSo do reverandissimo daqui pira a 
cOrte, ou outro qnalqner, o qne e verdada é 
qne DOS vemos forçados a responder-lhe, o 
que certamente ofio fariamag si ella—reve- 
rfladiMimo—pregaste o sen serroto nesta pa- 
rochia, aoDde a aua flgara i muito m lis ca - 

s»da das .bou sobro ' coütra seU8  semelliãiitês do que um raso oa 
tomogo ou a má dig-?lâo, 

[)-> todas as fun^gcías corpornea é a digas- 
liio a que maior influencia üXírca soiíre o es- 
tado morül do individuo. 

Oi elementos da mais simples psychologia 
estabelecem, qne »s improssdas animicos 
provém dos órgãos; cm oontsclo oom a mundo 
exterior, 

Oongeguinlemctite da má conservação de 
titsorgaoa,oii d^t incompleta restauração del- 
ias, SL'gue-se um estado do degradação da ne- 
caaaaria influencia sobre as gciisaç^as, qu>i 
suo os meios iatarmedios e oaoasionaes das 
oparaçõas da inlalligüncia. 

E' por isso qüo o modo bíbilual da diges- 
tSo—piS'ie tornar o indiviílno ora tristo o in- 
diff^rrata a tudo, ora fallador, frenético, 
irritável por dá cà aquella palha. 

Assim, dix muitü bom aquelle oscriptur,— 
quem naj tiver boa digastito nío poderá pro- 
duzir cou^a qne preste, einquaato uão diga rir 
a massa que cahiu-lhe no eãlomago. 

D':cidi'tamo[ita o rovarecdo vigário dos 
Guarulho.í, quando escroveu o artigo contra 
o Correio Paulisiuno estav4 digerindo o sen 
jantar, e por isao misturou alhos «um baga- 
lbo9 mogtrando-se irritado, frenético e In- 
justo. 

Aquillo, —isto Á o artigo—só pôde ter ap- 
plicagao como sendo o resultado inavítavel 
da luá digeslSo do um reverendíssimo estô- 
mago em dias de Quaresma, 

Fajc íctíiüíí—raverendiasímo. 

-   cUmadaoloriM do anosa natria reeobeo oan .'Rheoida qua a lenda bíblica da bal4a que an- 
dlMarn.*aM dolioa llgoirM «oatlcles, mas 400 po-' golio iooas. 
dláía ■otrnMl á anito > liUia o reTeieadlssimo—qne elle « o aen 

•^■v■..-^;':...-^..-■ '..■■ :   ■   [-.■■■   ■ aaobrUt» foram  ealnmniados p:ilo Con-^ío 
Pauliílano. 

Voamos em que cooiiilio a ealamnia. 
O Correio Paulistano, referindo os nomes 

dos Üeputsflõa^provínciaes que votaram con- 
tra a moção de detcoitfiança ao presid-titíe, 
ilisnelonoa, em prirnsiio lugar, a frente dos 
liberaes <Io governo, o nome do revereadissi- 
mo vigãriòdit Õuarullíos;ê.referindo-se 10 
•r.^ Ctmti fu a'segoiiite nota—: este retiroa- 
•epsra'moTOtar, ■'■"■'■'.-^-' ■' '■^■■■■K-^-' •^■■.'■'. 
^.Õ reTereadísiimobCoõontesUatefaelô ;' 

aõ' cootràriíi, veio eòõdrinal-o,R<>/ormii/4o 
0»fMMwn;M,.prpest:widpjattlSoid^ Mitn.:i 

' Hofvlvel tewpefJe 
'■'SáklMto  tllaW «eemo õ jtTeAo ffaiMMa;«]W« do 
fli-do eotioãla t  ' 
- «Dipoio das aovo • beraa do aoõto do 21 do eor-' 

.lÍMti «Uo eebro osta eldado ama trovoada korrívol 
áJsnMdakadads ároina'aknvo.qne pai om sobro- 

■■Bl»»:ti*>po*nlã|Io.\-,.;■,->;:   ■ -    ' 
' Os «MM* feraa «esndenvfU. as OBAsatoe do 
-Í-BéMSI» óbTfofo: do-.Uvaipfa.-.ff---■ 

,    IMs'altiM'MohM do Hodo.saa laaadoa ,'dIvorV 
-■.MMWHbOatnalisa ádo aóoeoanjln.'alftras JoSó 

BjÉÍIÉii 11 T-''— 1-- M vtooMffãdoofatlr.M» 

do.ar. d*f 

'W^^^^m^. 

08liberae!tí''i'iiHfti»i-sjraivo3omentoquar 
na assembiéa provincial, quer nas reaniSes 
lias rompanhiaM inJustriacs. 

Dar-30-ia que elles chegaram   aquelle eí- 
tado da que falia um poeta bumoristico. 

Faltaram OB ralos 
Brigaram oa gates. 

Na aaaamb'e» provincial enlreoutroi irra 
f-.hõjs ik coah.iüidos, mencionaromos o se- 
guinte ; 

— « O sr. Pniíonto da Mor.tes ; O chefr 
dl pirtido liiii.i:-al é o ci>DsalhB ro Laurindo... 

— « O SC. rir. It. Lnbato : Será raesmo che- 
fe ? Talvez lie mela   tig<!lU. .. 

Ha poucos dias o sr, Feticio Camirg.i 
lunorainava o bo.nein caixa') de defuuct-j— 
eosr. Silveira dn Motta de—ptpi docwnini' 
tos. Agor.i o ar. R, Lobito dà-lhs o ridiou- 
lonumo—de ohifi de   meia  lijella ! 

Pobre ho nem ! oa seus próprios conoti- 
gíanarios nSo a querem, ridiculari>ain-n'u 
nos lugHi-asmaiK públicos, e elle «ada voz 
raenna in lifToreot 1 que ura mwo aos cartazes 
grotescos quo   cobiem-Ihe a írunta. 

Na reunião (doLoingo) da assdmbléa gera; 
daCamparihi-i Paalista, dissutiii lo-so aqucs- 
tao do privil.'fiio d» uavogaçüo do Mogy- 
guassú, o sr. Nicolau Quairoz, dep3Í3 decoa- 
surar cruolmdote o proceütnonlo do ar. Bá- 
rio lio Pinhal, concluio nostcsj termos: 

— < Ella { Barfla do Pinhil )  deputado 
provincial 1} prasideata da   assembles,   sub 
trahio era [u'oveiio p-oprio papeia   que aobii- 
vam-je «obra a mesa I 

E' forte ! é—maa foi dito om plena as- 
sembléa e (ijco por um liberal que a'éra di 
chamar-sa Nicolau, o que já ó algumaoonga, 
tem mais adiante do nome—-um Souz^ Quei- 
roz—oqtieé muito, muitissimo raeamo. 

O S". dr. JagnaribenSo disia tanto, nem 
denunciou consa qne se aproximasse A 
aqa-Mo ; no entanto puierara n'o pela rna 
da amargura ooovenoidos tilvez de qne elle 
reoaaria ffi6lro«»'iocumprÍmauto|deBeu3 de- 
veres de rrpresontante da provincia. 

Vamos ver agora si o sr: Nicolau, com 
SoiízaQuairoi no flm, soSrerá o mesmo 
castigo ou outfo ainda mais pungento qua o 
Infligido ao digno deputado pelos escriplores 
anonynios do Ypiranga.  . 

Veremos. 

o atnisterío da agrioaltara declares ■ prostdea- 
oia desta província qtie indeferira o requerimaeto 
em qae-o cspitlo Preneiseo de Paola Xavier de To- 
ledo pediu por compra tiiQ terreno oontiguo i sna 
propriedade na fregneiia da Ceotolatlo, a reoom- 
mandou-ie qna faga proceder a diacrirainaclo, me- 
diçlo e demarcaçlo do terreno alladido d vista da 
planta, qne ae envion, apresentada ae gevarna pelo 
referido capillo, planta que oppertDoamente seri 
roetitoida 00 pelieionaríoi aendo o fim de taes pro- 
videncias aeantela^r aa direitos do Ehtade sobre oa 
terrenos do qne se trata. 

. e.^Mi^>^-^v- 

nisivesacÁo entre o IBi^asElI 
e Movm-York 

O ministério da agrioullura dirigio, a 20 do 
eorrealei o seguinte aviso ao sr. inepactor 
das linhas da navegáçüo subvencionadas :; 

ePsiito -iiSo-Azt;s*c_ò cantraoto anctlri- 
aado -pelo decreto «.0,729 do 10 .'de Novem- 
bro 'de )S77, nara-'aeti «ddíliraeittode I7de 
Setembra''delSS'l'i'iiara'^a'realisaclo'do.tim 
serrigo/règolar/diiijuVeBaç^ aviiMt'ealte o 
Bni^i «.Novi^Xoik.rraiiMMàiC^JswUçMiÕ 

aiJeua 
la.o 

guardo H V. s.—íleiviqiof d'Aoi- 

! ar decretos do 2i do corrente mez : 
Confiriiiarani-ao as pitcntes concedidas a 

Clement Ader pelo ^ovarno da Uopublica 
Fraucrzn, paia o:) seus systamas de posti?s 
telephüiiicos^ o da tolaphono racaptor de po- 
ios magnoiijos surraxitados, a a üarlos Jlas- 
to-s para n son .lysieina 7'm,>n«(ys eléctricos 
de conductor siiütarraneo applicavul ás ruas 
da cidade, privil>-giado pelo governo de Por- 
tut;al. 

U'.vji!, 27, aÍDiU ntt correrão, na estrada de 

ferro do Norte, os trens expressos entre o 

Norte e a Cachoeira e více-ver^a 

1'he HKII ■■nulo Centrnl t9ug«a* 
Waotavy of Ilraall Limited 

Caneta que, por decrete de 10 do oarrenls, este 
companhia foi auotorieada a funeoionar no império, 
sendo davidaineole approvadoa oa saca aslatalos. 

Butre Tiii jí á eouaa sabida e, ha mnito passada 
em julgada, qua a repartindo ggral dos tetogrsphoa 
dn Ijítada podara pretender í quantas glorias qui- 
xer-salvo bom doxempenhar oa fias para qne foi 
cnuBtituida. 

Bom  sari que esse example oio aaja se^fuido pe- 
las  emproiaa tetograpbicas particularai, ealretndo 
quando,  como  no  caso da linba entra Sdo Panto e 
Campinas, aobam-se ellaa aob a Usoalisacto do go 
VBrno. 

E fel, relativamente a osta nltimo ponto, a obaer- 
vBçRo que tivemoa de faiar, honlem, a propósito de 
um tilegraiama tranamittido da Campinas a uma 
importante casa eommarcial desta cidade. 

Tranamittido da eetafBo daqnella primeira cidade, 
B3 4-16 da tarde, n referido despacho, que tratava 
de asDumpto de importanei» commeraiat eiigindo 
iinmediata rexpnata, aí foi sutrague, na capi- 
tal, a rua da Imperatrii, ii S-IO da tarda—a saber 
—quanto já nSo era pcaaival a resposta, porque fe- 
oha-ae » eatauSo da capital is S da tsrde, 

USo sabemsa á que companhia cabe a responsabi- 
lidada lio facto : ei & Pnulisla ai i lagleia. 

Rm todo caso, attendandd-ae aos pretedentee, 
principio este que leru na luglalerra grande aceita- 
flo, oSa seria temeridade do aoasa parlo incllaar- 
mo-nea a ianoeaatar a Companhia Paulista... 

Fallscaa em Raptos, hoDtem, aa eJade de SI BQ- 

noa, o sr, Henrique Porchat, negociante de aaoio- 
Dalidado franceia, ha 51 annei sitabeleeido na- 
qaellB praça. 

Tambon era proprietari* de am grande certame 
da maím» oidade. 

Houlio 
Mithildo Sthwab, moradora no Hotel Frèraa Pro- 

vence aui (antigo Hotel Paris), cemmanieou, hon- 
tem, a policia, qne fdra vlcllma de seguinte roubo : 

Disseque, cercadas 11 da maohl, tenda .snbldo 
do aposento torrão qua oeenpa ao hotel, ao primeiro 
andar Boade fdra iilniOfar, qiaado descera encon- 
trara forjada a porta do aponento e na aala nras 
mala arrombada donde foram anbtrahidos os se- 
guiatoi yaldras n jjiaa ; uai lottra do Bancado 
liratil do valor da 3r370| e tantos mil ráis ; duas 
outra», uma da 1:300} o tantoi mil rdli e outra de 
432$ a tantos raia ; 300^ em libras esterlinas ; 350$ 
em moeda papal, aando as notaa, uma de 200t, on- 
tra de 100$ e a terceira de 50$ ; iras anoals de bri- 
lhantes, pedras grandes ; nra dito com brilhante e 
três sapblras oblongas t nma cadarnsta do banco in. 
glei da Baaaoa-Ayrea, coateado o recibo de 800t 
qne venciam premio, ha 1 annos ; um annei allian- 
gadeouri); nm par ds brincos dsonro o duas pnl* 
aeiras do mesmo mata] cravejidia de pedras. Con- 
tinha maia a mala nma carteira da coaro da Ruavia 
com espelho, etc. e nm punhal. 

O er. sublelegado do norte prooaden ao competen- 
te auto de corpo da delicto, tendo iniciado o inqué- 
rito, diT t/i boras ria noite, naeatajio osntral. 

Hasaapeitaade ter sido o roubo praticada por in- 
dividuoa filiados i uma quadrilha de ladroei eile- 
tenta actnalmente na capitais procedente de Rio 
do .'anoiro a Bueuoi-Ayres. 

Cwprelecfio  municipal 
E-n vista do aer Eontem dia feriado, ccmaQari 

hoje BB 7 horas a correicfle municipal para variS- 
cscio do Ilcancas ao presente eiereicio, cometari 
pela roa de Senador Ploranslo o segalrd pela rna 
da Estaplo Ingle» 

TELESRAMMAS 

mm ^^ 

DuénoM-Ayrea* 94 de Feve- 
reiro. 

Embarcou hoje DO piqaete francez < Gt- 
ronda • com destino ao Rio ài Janeiro o mi- 
nistro argentino ultimamente nomeado janto 
AcAi'tcdo Br.iztl, D.   Vicente Quezada. 

Partas* ítA de   Fevereiro». 
O governo foi hoje ioterpellado na catnara 

dos depnlalos sobre o que elle tenrv resalvido 
rolatlTamante aot prinaipesquooccupam pos- 
tos no ozarcíto. O governo respoDdeuQoseQ- 
tido de sua dedaraçío anterior, isto é, que 
os ditos príncipes iam cer postos em disponi- 
bilidade de serviços, conservando, porém, as 
suas patentes. O gorerao accirescentoa - que 
vigiara pela siricta observância das leis e 
ha de exigir da todss, s.mexcepçio alguma, 
reapuito as ínstilui^Oas republicanas 

Ap<3a aa explicações do governo, a «ornara 
volou uma mogao de confiança'aogabiaeto, 
approTando a sua eondnela. 

Bruxellina, 9tt de. Peverelro. 
A policia holga ajaba de descobrir á.|ui 

uma vasta conspiraçSo contra a vida de - di* 
Tarsos soberanos da Ruropa. Por enquanto 
faltam pormenores mais, olrcamstanoiadôa. 
Esta noticia tem cansado  grande   Huáçloi 

Pstrtz»' 911 de Fêvei^ro. ■ 
Em virtude .de ,|nm,deéreto do gotefnoi 

Coram postos, boja ^éii',diB(io^bÍlÍdD&õ;diqaa 
d'Anriiale, eduqueds.Al«nçM'«-:ó.'dBq*n«.de 
ChiártiM,'lodos prlaeipeidafawiUade- Of- 

íSh! 

Pflo exprosio do hontem|: 
Por decreto da 'i4 do cortonte foi dispon - 

sado do oargo da chafa  do poUnia desta pro- 
vinnia odr. Luiz Caülano Miiniz t3arreto. 

Foi ignalmenli dispensado do oargo do 
chofe de policia dü província de Minas, o dr. 
Fran<iisi!ü da Cosln Itamos.. 

Foi declarado avulso, a pedido, ojuizilo 
direito dacomaroa de Santa Victoria do Pal- 
mar, na província "do S. Pedro do fiio Gran- 
de do Sul, Francisco de Paula Araújo e Sil- 
va, o vaga a referida comarca. 

Foi deohirado sem effoito o decreto de 13 
de D.'Z'imbro ultimo, que designou a comar- 
ca de Viamao, íio 3.»entpancia, na proviuoia 
de S. Padro do IÍÍ') Grande do Sul. para nel- 
la tor exarcicioo juiz d» direito Antonio de 
OlivFira Cardoso GuimarSes. 

Foi nomoadojuiz do direito da comarca de 
Santa Victortn do Palmar, do 1.' entranciu, 
na província de S. Püdro do Rio Grande do 
Sul, D banharei Horácio Olinto do Bspirito- 
Santo. 

Mandou-sa despacbar, livres de direitos de 
importação, diversos parameOtos c alfaias, 
mandadas vir da Europa, pela irmandade do 
Santíssimo Sacramouto da egi^eja matrit da 
oidada de Jaoarehf, para o outto da mesma 
egrtja. 

Ooocedeu-se licença ao moço fídalgo ba- 
cliaral Luiz Albino Ijarboza de Oliveira pura 
effoctuar sau casamento com D. Camilla Ata- 
libs Ilueao. 

Pulo raiNistorio da fazenda foi expedida 
uma circular aot prosidentus da provinoia, 
recommend a lido-1 lies que iiSo consiiilam obra 
alguma nos proprioM uacíuuacs. 

SECÇÃO LIVflE 
Aesembléa Provincial 

IklwcitrHO «lo (*r* coronel Aiitonlo 
JOB6 Coi-réiti pi'oaau ateia do atu 
«eaa&o   <la SU  ae   Pevereli***   <lo 

O ar. A. Currâa t—Sr. presidente, pedi  a 
palavra yor doua motivoa,   primaifo para  apresan- , 
tar í conaideragíto da casa um  rsquorimento pedin- 
do iuformatdes ao governo da provincia. 

V. eie. deve aalar lembrado que o enno passado 
apreaetitel um projecto do doEBpropria;So da ponte 
sobre o rio Pardo, na estrada que de Casa-Dranca 
segue para Mococa, uma das maia palpitantes ne- 
eeseidades do diatricto qua repreaenlo, sotfrendo 
opposiflo  da  bancBda  republicana  (nfto apoiados) 
?ua julgava inutÜ a diacuasio, BOgundo disse o 
eadcr deasa bancada, □ hcnrado er. dr. Rangel 

Peslana, Nüo obstante o projecto obcgon a aer vo- 
tado em 8* diacusHÍo 

Entretanto, veiado em '£•■ discussão, tendo, lido 
BO jornal olSciat providencias tooiadag pelo presi- 
denta da provincia, em relafaa i daaapropria;Io 
daisa ponta, enviando B, OEC. para ali um onge- 
abeire aSm da eianinal-a, requeri que fossa o pro- 
jeoto ao governo para este dizer o que entendia a 
respeito. 

Asaim, ar. presidente, ad i 15 de Fevereiro do 
anno pasaado ebegaa á Aeiembléa nma informaçlo, 
qne nada adiínton, viato que apenas diiia o direc- 
tor das obras publicas, que para aquelle legar li- 
nha mandado um engenheiro, o sr. dr. Ferreira, 
para examinar a dita ponte. F*^ boje eiaotamantu 
nm anno que para aqnella localidade, segnnda dí: 
e director das obras publicas, foi mandado oeaga- 
nbeiro, mas o facto é quo até agora a Asaambláa 
aada aaba a respeito deasa coiamiaaão. 

V, aac. o a OBB* sabem que conatantae reclama- 
ções tem feito aa camarás mnniaipaoB da Mocdoa e 
vieinbaa, viato que ali psga-aii um pedágio paia- 
diaaimo, Hasadiesioio, porque eobra-ae por earro 
8$000, sendo 4t000 de ida e ^ÍQOO de volta, algn- 
mas vezos pagos de uma só vez, na ida, aldm do 
pedágio que ali aa cebra por cavalleiras, tropas, 
gados e ouCroa animaee, que por alli paesam. 

Ora, naa eiroumstaaoiaa em que nos aobamos, 
soSTrendo a nosas prluaipal lavoura, a do.café, uma 
jrande reduocfo de prefo, oomprehsnde v. eio., 
sr preaidento, qua 8(000 por earro de cafd, que 
passa na poate em quesllo, ó nm pedágio pezadia- 
simo, qne oorro^ponde iZ ^ io valor real dessa 
género. 

O nobre deputado, oer. dr. M. Prado Janior, dis- 
se o anno passado que o pedágio alli cobrado era 
igual para todos. 

O SR. M. PRADO JUNIOR :—Diaaa que  o pro- 
Srielario da ponta eslava no sen direito eobran- 
0-0.    " '"' 
O SR. A CORRÊA :—Nem e.n contestai essa di- 

reito. 
Diase o honrado deputado qne o pada^io nia Sra 

excessivo, e foi por isso que eu vim hoje foroaear 
estes eaclarosimsntos d AseemblAa para qua otla 
jnlgue se i ou aSe etcesaiva tal cobrança. 

Creio, sr. presidente,- qus a oais, tomando aei 
considersflo ae razSoa que venho do apreaentar, 
apreciando-Bs devidamente, não deiíari de dar aen 
voto peto meu projecto, e consequentemente pelo 
meu requerimento   de informafScs que  paaso a lér 

«Requeiro quo a Assemblâa solicitii do exm. pre- 
sidente da proviocia, que informs o que ha resolvi- 
do acerca da acquiaiçio'da ponte sobro o Rio Pardo 
na estrada qna de Casa Branca vae a MCCÚCB, bem 
assim qual as infarma(3es dadaa pelos engenbeiroa 
quando mandados para eiamina-la.> 

No requerimento reflro-mo i mais da um enge- 
nheiro, porqns eeasta-me, por iafermaedaa parti- 
cnlarea, qne foram nandadoa dona para proesdsi a 
esse   eiame, cada nm por son VSB, 

Sr. prsaidoate, alo tanho latonçlo absolotamsa- 
Is, oxtgtado a dessproprisflo dn peatO' do rio-far^ 
da,de«ff*ndsFloensprepnatariost eoasidaroam- 
bos, ale BA O sr. Ignaelo Taraandss Oarola, eomo « 
ar. Joaé Tbenu do Aadrado, aqnam oston até U- 
pdo |Mi: lafoads pareatsoeo • do amlisdo. 

Portanto, vt v. eio, qna ne mas modo do ptostm 
der alo ba nais do qno a latonçlo do prestar nn 
aerviço ao distriolo qao  represente. (Apoiados.) 

O outro motivo qno troue*mo á tribona, ar. prs- 
sidonts, no é ds alfnmm fdrna dssagradavol i ale 
venho tratar de senslbanto qnostlo por inaa goatOf 
asAnento Mr ler sido á olla eiiaãado polo boDrado 
sr. dr. M. Prado Junior. 

S. «le. hontom, aeeosaado a eanara mnnioipol da 
Casa-Braaco da bisanio de 1S81' i 18S3, avsntoa 
tínda propeaitOea qna do modo algan posse oonaido* 
rsr rasoavaie. 

O men eollega, ir. presidente, que já BO bioanla 
do 18T7 a 1ST9,*BO'BIO no angano, f^ rep.ooaalaaa 
la doqasllo diatricto na Ass.. 

O SR. M PRADO JUNIOR:—Da proviseia. . 
O SR. A. CORRÊA:—B, porUnto, do dislrietót 

..i • qno, eocBO disso. «oahoeoporfelloBOBlo osao- 
goaios do Casa-Brsnea, • os Individaos, fes noca- 
sa{Soa alo oA I eansra nnaiaipat, somo ae pwlide 
oonsorvador aqos lenho ahenra dsperloBcar.      - 

B, osnheros, a* nocasacOos de nobra depntado, 
abmagorsn-ali o* mortos I 

S. axe diasa qno • camará do Ca*a-Braaoa dsods 
tUl delapidava os eofroa monieipaes. .   - 
' O SR. ABRANCHBS:..^nsado on 1S4Í alada alò 
havia «Mara monleipal oa Casa-Bráaea, qao.o« 
foi eroad» om 18441. ,     .      .. 

O 8R. A. CORRBA:Wi ví v. nè., u. prosidfa- 
lo, qno o «obro depnlsdo ainda orna voa veio avaa- 
fsraqni prapoelçSss qne nlo pAdo aboolBlaasãla 

:3J^Í ',"■••'»*»oollef»aeaáaoaaoaaaüra oá«- 
Mota doiadivMaos qno^ada.oaistMi, vá.. tUvaa 
fesao levado o IsBO por qaalqnoraspirilo politioo.- 
....T; asso qna viowo lavoaUrasBo sswsoiis eosilra : 
«UMMvaqoo alftoxÍsUa,MOf«Maqaa • BOB 
iilMtroootlaiaaloudaabav.   fT .:::     . 
 tWanlals ■—-»;osi _ 

«•^sa-»Msa -ataMirillofc.Mmtliamoala'as^ 



A oamara de IÍ77 £ 1831 foi ooniposfa do cidadSos 
muito diatiDatoa, ana quaoa y, oio. nlo aerl oapai 
da iDurepar do toram pactua'o da qu'ilquer'Wrm"» 
Bom 09 empregados ds oamara pari,4elftpidaroin «a 
ootraa munioipías, (apoiados)    ,' 

D'oQtra aBtBBLoaradoaoavalhalro», tt&o DDBSO doi- 
jBi-da deslmar alguns nomaa, que afio bora ooahani- 
doadasta Assambléa. TinharngB u ap. toaonla-ooro- 
nel Ignacio Moateiro do Barroa,' 

O SR. M. PRADO JUNIORi-iqao oomparacou £ 
BOBBSto para praatar jurainoiito a nio  voltou mala. 

U atl. COItRBA.:-,.. osr. major Urias Qonoalvaa 
dOB baatoB, oavalheiro maito ooohoBido,,, 

O 3a. H.. PRADO JUNI0R:_Qu9 mbaodooou 
tambam a munioipalidads. ■ 

0 SR. CORREAi-... 0 sr. Franaiaco Noguaita da 
Carvalbtt, qus conaarvaTam-ae aámbre BOS saus lu- 
gares. 

O SB. M. PRADO JITl(Ion:_Bo üffo oanaurei oa 
iodividuos, tanlo aasim qua aiolni o nobre deputa- 
do,  da patotaa  a «aaaodalos qu« forainrpraticados 

OSR.   A   CORBEA;-Sr;  ptaatdenCe.  ft  aaroara 
innnioipal dp biennio passado aiada tiiilia em sou 
aaio o preaiddnta fllailto, aase diatiooto cavalbairo 
0 sp. tanantoicoronol Igoaoio Monteiro... 

OSR. M. PRADO JUNIOR:-IQue a« fol «uma 
seaaSo. I 

0 SR. A. CORUEAi— .. incapaz de pactuar eom- 
oatoB doBBa □aturQza.Q BBBB aavalbairo, no quatrien- 
nio da 77 a 81, nSo deixou da tomar parta noa tra- 
balhas da oaniBiB. 

Ainda mais, ar. prasidante, na aamara quaaoaba 
da Bndar-se, bavia um rwu1>liiiMio, o ar. Aoaniaa 
Joaquim Maohado. 1. : :; 

O Sa. M. PRADO JUNIORi-figiafoi.ohana^u uí- 
tinwmvDts • ordo^niMinoqaeiiSo áateva ná oa:-: 
n*ra. 

O 8R  A. GORRBA:    Garanto ao nobre dapntado 
3na  trabalbon junto aomtga durante OB pciraairoa 

ezalto maiea, e BA doiiou da oompareaer sa aasáSaa 
noa 2 altimoa Irimcatroa. 

Portanto, ar. presilenta, desde que a bancada re- 
publicana tíaha 1£ um 4apia para zelar doa intaraa-, 
aaa daqualla munioipio a aits canaaatío qua oa ou 
troa voraaJores dolapida^aãm ua cofraa muniolpaai, 
elle lambam á reapouBavel (maito bem a apoiadoa 
doa conservadoras), porqua tinbajatli o seu rapro- 
soDtaate. 

O SR. ABRANCHBS:—Que era oonoiíente oom 
ao maia. 

Portanto, ar. preaidaate, nSo aa queira cbamar a 
honestidade e honrado! «dmeata ao partido rapu- 
blicaaoi potqne nSo é predicadaexalusiro aau. (Mui- 
to bam). 

Oiasa maia o man honrado collaga, que riquezaa 
immsnaas foram faitia em Oasa Branca i ouata doa 
cofrea municipaaa. 

O SR. M. PRADO JUNIOBí-Asaim o diz a po- 
pnlaçSo toda de ti. 

O BR. A. CORRÊA :—Eu daaejava qua o cobre 
deputado deolioaMB oa nomea dessaa ioditiduos que 
enriqnooBram 

O SR. M. PRADO JUNIOR:—O BObre deputado 
sabe bam, porque antea de s« alliar.a essea indivi- 
daoB donuDoiava-OR em Casa GraDOa. 

O SR. A. CORRÊA :—Sa eu aenboaaa, pela mas- 
ma maneira porque dofendo, viria aqui acousal-oa. 
NSo cati noa maus hábitos defondar aqualles que 
Mio mereoam defesa 

O SR. M. PRADO JUNIOR:—Aoooaava todos oa 
ahofoN do partido CODBorvador daquoUa loaalidada. 

O SR. A. CORRSA :—Pedi a r. exo. qua dsali> 
kaaaa oa nomes j mas nSo quer faaei-o, estou aalia- 
reito. 

O SR. M. PKADO JUNIOR:-NaD quero queslflaa 
paaaoaoa. 

O SR. A. CORRiíA:—V.   e\C.   diase   que   havia 
liossous qua anriqueaaram a ouata doa cotraB mnni- 
aipiaa, ora, eo  fui varaBdor, tenho raelo, porlinlo, 
para dasojir que v. ezc. diga • qaem se refare. 

(Ha diversoa apartae). 
O SR. M. PRADO JUNIOR:—Gu refarl-no • todo 

o pariodo do partido conaarvador. 
O SR. C. SALLES :—Pequenas fortunas .. foitu- 

uaa de aartio. .  (Riao). 
O SR. A. CORRÊA:—Sr. praaldeats. O oavallo 

da batalha do nohra deputado foi uma informafto 
que lhe deram, ioformatia que en conaidaro coma 
aa fira nma oorlidSo, porque ella é a verdadeira ei- 
trahida da acta. 

Eu vou axplicãr õome aê dêú õ facto. 
V. azo. EBbe que, quando se.uomãa uma sammis~ 

alo, ao manca por dalicadeza, nunoa dBvamoa.deiiar 
de iuoluir ao mcnoí um membro da. minoria.   Mia. 

smaÊuaaà 

OORRBA :^AlBda-qDe opartearnlo 
thea|ieo,.au acoalto como tal. 
■   "   PaApp JÜM[0R!.^Tudo;prVv»ft1ta- 

.   im.doata'.fle». .-.■■-. ■ 
■ O SR. A-. CORRRA.:-0í íBIÒíK aalSo aa livro a 
coni B numaraçUo em ordom. logo nía houve m& fé. 
Ku^ireflro- 4-o«aa-nni-fiolo qu» aa deu a quo detarmi- 
nou o que oa nobres deputados ohaoiam vioio. TJra 
raüandeiro da freguesia de S .losú tinha remattido 
um carro oom café para Caaa Uraurta. 

O agente «obrou o imposto, maa'varifleándo-aa 
qua ntto eatava o carro aujeilo a pag^maDlD, am vir- 
tude das aicepíSaa qua a lai aatabeleceu, foi oaaaado 
o raoibo o raatiluido o dinheiro. 

lato Biplica aítar um nu outro talSo riscado ou 
Inutiliaado, aom que imporia frauda? 

O SR. ABRANCHES :-laIoó que afazer da um 
arguelro um oavalbeiro. 

O SR. CAMPOS SAl,LES:-U« coBtO de réis. é 
argueirof 

OSR. CORRÊA:—Que canaldaragla pddo merecer 
a oommiaaao qna, sob tio fútil pretexto, prateada 
damittlr o procurador! 
' O único motivo qua pula Jualiãcar o acío é aor 
conaarvaior osse onipragado e meraoer aa Iraa da 
tnpliaã allianva, s tsuto que fal demittlda apoi a 
apreaautagSa do tat puroccr. 

OSR, C. SALLES;-E-grandeiníalioidadel 
O SR. CORRÊA:—A oommissSo ou a OBiuara, di- 

rigi ndo-na ao ai-preaidante iatarino, cananltando>o 
aa com e9aito aiiatiam talSea nüo riiüricidos, res- 
pondeu o  ex-prasidanla do  nagulnte modo. 

OSR. M. PRADO JUNIOR: Cunhado de preau> 
ra dor. 

O SR. ABRANCHES :-N£o é raiSo para ser oon- 
siderado maivecaor. 

O SR. CORRÊA:—(/â> Kiiatem algona livros de 
talSes que nSo foram devidamente rabrioadaa todas 
as fclbaa, porque, eagolaado-sa muitas vezes aa fo - 
thaa rubricadas, ca agan^ea do praourador.para nlo 
daixu ^escapar oa condutores da carros prestes a 
aahir de cidade, davam os'raciboi seai rubrica, co- 
mo eit£ pecteltamanle demonstrado peloa próprios 
livrca da laiaeg.i-ABsignadc pelo ex-preá ide nt« da 
osinara Antonio Qoasafvaa doa Santos. 

O SR. M. PRADO JUNIOR: -Haviam taldas qua 
aio eram- rubrica do a. 

O SR. R. PESTANA!-0 maioara dar reoiboa 
avulaoa, mas depoia lançar no taMo 

O SR. CORRÊA:—Bate fado dS-aa em rauitaB 
câmaras a até ua capital, como informa o sobre de- 
putado o ar. dr. Abrancboa, o não pilda merecar can- 
aur» unicamente i camai'a de Caaa Branca. 
■ O SR. C, SALLES;-Por esta modo jualincam>ae 
todas BS irregularidadea. 

O âR. CÜRlíEA:'-DuvIdo que na província ha- 
jam muitaa oamaraa que Batiafagam í riaca todaa 
aa formalidadaa exigidaa pelos nobres deputadoa 
rapublicauoa.e cumuram a vontade de B.BK. 

O SR. C SALLES :—NSe i questão da vontade, è 
de moralidade. 

ie|,,aBtretantCi aof 
elogios q|ue'esfendea.dév*r''dlsp^ttttMr^ 
.corra mais •atlBfelto,.H a.- oin. itiyejiia 

,0 ■&&.: à.:,CORRKA:V1à, 
opllega,  O)  elo, 
ma ;   man floor , , .,.,.™„ 
tido -mais alj^uma ^bensvôlancla para'iioni 0 partido 
conasrvadgr de Cusa Bra'h'oa,-quá' allíi tam.dado 
provas de aympnlhi 1 pelo nobre deputado,' e que taa- 
'■.Uroyas daoonuidBPajtto já lha tem dado. 

Eu, poia, vou ãontar-ma, julgando-tar cumprido o 
meu dever na modld* de mlnhaa for^sa ; se nlo õ 
fli malbor, os meu4 ámigoa mõ desoulparlo, e aabe- 
rlo reaonheoar que foi iaao devido i falia da habili- 
tacaes. (Nío apoiadoa. Muito bom I) 

OSSRS. AUliNCIIESiE JAQUARIBE :-JQEtÍflcoo 
perfeitamente a câmara da Caia Branca. (Ãpoia- 

Ao commercio do Rip dé 
Janeiro, de Minas e de    - 

S, Paulo- - 
Autonio Itodrlguos dos Santos Sílsu, uago< 

oiante na praça do ItibúirSo Prulo; comarca 
de 3. Simao, oonvidk de I]OT6,O pela s^igunda 
vez,aos BOUS creiioros para no dia 15 da Mar- 
ço, proxinio íüturo,^Ã^ déx horas da iiianhB, 
por si ou poi'SBua proQuradordí, oòinparece- 
rem em cnaa do annunoiante, afim de entra- 
rem em .«ma concordata relativaraonto aoA 
aims pagamentos, aendo quo o activo do mes- 
mo aunuiicianta Ô.'superior era mala de três 
contos de róis ao seu passivo, e portanto, es- 
pora que os ara. ore.lores .serão pagoa inte* 
gralmante. 

. Ribeirão Proto, ill do Feveroiro do 1893. 
. . . (Bit.)    ,.: 3-1 

Aníoíito liòtirigtteé dos Santas Sihà. 

LyricB, -sr. . 
impoBsibilitad 

sstar 

neflojo do haixo"; da- ;OcmpanW»\?Sí-ífS:^ 
piirleroOímeri,-o:qo»lt.ae;aebaí.l-Xffife 
30 deoontlnuar ■ aaua-afle,- nòe>JS#iS 

•' íVÍi.íflíSiií 

nr. preaidanto, ora n^sesífaric qna essa comraiaaSD 
foBaa composta exclusivamente da tripIica-BlliaDjá 
qua fdrma mtioria na câmara. E eabe T exc por- 
quaf Para lavrar-aa a damis^Sc do procurador da 
câmara, que era oona^rvadar; paro larrar-se a de- 
missão do flecal, que aro conaerrador I 

O SR. M.PR\DO JUNIOR:—A certidio que man- 
dai & maaa á da câmara paaaada, é oxtrabida da 
jil^atacSo da contas da câmara passada, da comiiia- 
Jgo doa ars. JoSo Horta e Pedro Carvalho. 

Ò SR. A. CORRÊA :—Eu ma refiro aa oiame de 
ooatas que r. exc. leu hontam, assigaedo pala com- 
míBalo eompoata dos voieadcrsB drs. Ricardo Soa- 
rcB, Pedro Arbnea da Silca a VaacoaoelloB, 

O 9R. M. PRADO JUNIOR :—Maa porque ale ae 
refere á praalagao da contas 1 

O SR. A. CORRÊA:—Li chagarei, por que v. eic 
esti as inscmmodando 1 

O SR. M. PRADO JUNIOR,; - ISstt enganado; 
quero apsaaa que siga a ordem ohroaologica. 

O SR. A. CORRÊA :—Como dizia, eaaa commia- 
af o adrede preparada para ■ demiaaSo do procurador, 
nlo púda rnarecar da AasamblóiL a conalderacio ■ a 
COnflanoa com que procara o nobre deputado cor- 
oai-a (apartes); sabemos como no interior da provin- 
da fõrmam-se esaaa planos de vingan;a partidária 
on pessoal; pouco aa dSa oa podarcaos eom a opinilla 
publica. 

O SR. C. SALLES:—Maa, em que eíccnmslan' 
cias esaes doeamenloa podem ter valori O qae dia 
o exame das contas i 

O SR. A CORRÊA:—Jd dlase que c parecer í 
verdadeiro, maa em que pAds infla Ir para conSmiar 
as ilIaçSaa qaaos nobres dapalodoa tiram 1 O nume- 
ro dos talSas estava em ordem ou nlof 

O SR. M. PRADO JtlMIOR:—üii a eoamlsslo 
UM Die. 

(Ha oalros apartes). .        .   ; 

PARTE GQMiBERGIAL 

( Da tuu» e»TffpM<fMt* «n> Santêi) 

flantoi, 26 d* VvntéUõ da MS3. 

OAPE' 

Sntradoi peta aelnda de ferro i 
pinU 
Deada o dia 1 do uaa 
Terma  médio dss entrados 

dtarias Heade « dia. 1 da met. 
Batradiade 1 deJolhoatí 

3T3,8ai.kIIe* 
7,19T,7fla>ili)s, 

4,983 sicea;' 

1,3ÇÍÍ,758 soBsoa: 

_0 SR. A. CORRE.A :—Alguém roquarao uma oer- 
tidSo ao Bserelario da câmara em quo perguntava 
W aa ooiitBB de deapeaaa apreaenladas pelo procura- 
dor da câmara eram acompanhadas dos competentea 
recibos. (Apartea) 

A resposta foi afflrmativa e qoe os rociboa aoha- 
VBin-sa arehivadoa na secretaria da câmara, no en- 
tretanto esia cartidSo nSo foi lida aqui na Asaam- 
bléa, nSo convinha. 

O outro ponto em qna o nobre dapntado boaeon 
BUB acsuaa;3o foi que a câmara nlo cumprio seca 
deveres, exigindo na tomada da cdntas. oa comps- 
leotea talSes para provar a arraaadB;ílo. O dooumen- 
to qua apreisntou aSo pdde fazer prova contra a 
câmara, por qua.o xacrctario aú j'dde pBssar certidio 
do que consta da acta daa sasbüea. 

Gonfarenciados oa laliles com a» contas apraasn- 
tadaa, voltam os talfles ao procurador e na acta re- 
fera-se a preBta;iIa de contas, sam a minudência do 
proceaac por que ellaa foram tomadas. 

O SR. C. SALLES:-Da acta devo conatar. 
O SR. A. CORRÊA:—Da acta nBcaonhor por quo 

as eontaa, talSas emais dacumentoa eSo entrsgtiea 
1 commisaSo oompatente, a portanto ale pdde coas- 
tar da aela. 

O SR. 0. SALLES:—Nio ha  acto ou ilelibeTOfS» 
da câmara que oSo coaste da acta. 

OSR  ABRANCHES:—Púda nSo conatar. 
OSR. C. SALLKS:—Por abuBO. . 
O SR. A. CORRÊA :—Eu voti explicar. 
O SR. ABRANCHES :—A  acta  trata  do qae ae 

paaaa na Beaate apsaaa. 
O SR A. CORRÊA :—Sr. presidente, v. exs. eabe 

qua.qnando o procarador da câmara apresenta suas 
ooBlBS, aa apresenta acompanhadas doa compclcntel 
talSaa. Vê, portanto, a caaa que nlo páde conalar 
das aotaa a exigência destes talSss, uma vezqne 
elles vóm rcmCttidcB Com aa oontas. 

Porõm, noí dnia altimoa trimeatras, lendo o pro- 
curador deixado do faiei- remeaaa dos tililBs, acom- 
panhando aa eompatentea contai trimestraea, OB 
meus coUegas de câmara, membros da commiBsSo da 
COQlBs, oa srs. Pedro Carvalho e JoSo Morta, e^igi- 
ran que a câmara officíasae ao procurador, exigindo 
a romopsa desees talBes. 

Bis porque o seoratarto da oamara cartiScoo que 
apenaa conatava a exigência dasaes talSes uma 
vai; mas poaac garantir a caaa que, em todaa aa 
tomadas de eontaa, os talSas eativeram sobre a 
meza e qae a commÍBsao competeala fazia a con(a- 
raaoia dos eompatentea taldas eom aaconlae apre- 
sa ntadaa. 

Sr, praaidents, en vau concluir. 
O meu hcarado collega, osr. dr. M. Prado, en- 

teadeu tambam que devia fazer aqui a chrcnica da 
minha vid» palitioa, dizendo que, quando vim da 
Faxina para Caaa Branea, neala cidade cooservei- 
me em o^ipoaicSo aos conservado res, e aflaa! aliei- 
me ao partido liberal, a nSo aai como s. exc. nSa 
achau que aliei-ma tamt>era ao partido republicano, 
ou í algum outro. 

Maa, peto licenga ao hcarado deputado, para. di- 
zer-lhe qua esti completamenta enganado ; anaca 
na minha vida politica fiz atltanfa com partido al- 
gum, porqno fui sempre coatrario & easi política. 

Portanto, a. exc. f^i ainda injaato, querendo tra- 
zer a memoria da .\saembláa  uma dianuBalo iacon- 
veuionte que tlva da manter na imprensa, maa, pala 
qual  Beco   domonatrado i evidancla qtis nunca mi- 
liloi  sBa3o no partido oosserrador,  que nunca fiz 
aliança com qualquer outro partido   (Muito  bem I) 

O SR, E. DA PIEDADE :—E' eiaato. 
O SR A. CORRÊA : —E  poaso appellar para o ar. 

E. da Piedade, que couhecs-me deads o meu primei- 
ro paaao na politics. 

O SR. E DA PtSDADE :—Sam duvida. 
O SR. ABRANCEIES : -N4a todos sabemos dialo. 

Despedida 
IIENRT MIOIIKL, da casa Oarraux, uSo 

tendo podido duspo^ir-sü pessoalmente de to- 
dos 08 seus amigos e fi-oguc:;es, pede-lhes 
de;oulpa por eati fatti invüluntati.t e apro- 
veita outrosim a ocoflsiíio de declarar-lhes 
que, ate'aupociia'lo s-^a rogr^'sso aesta ci- 
dade, acliar-GO'liaa safijdispo.-ijçiio, omPa 'iz, 
ã ruad'Maut^villo, 15. 

S Paulo, 3(1 de Fcsoreiro de 183a. 
2—1 HBuav MioiiBi. 

Lyceu de Artes e Officios 
Sdo eonvidadoa todos os prof^aorasa reunirem-se 

Terja-feira 27 docorranto, la 7 horsa da noite,   no 
Lyeeo da Artesa Offlcioa, aíim da organiaarem o ho- 
rário a p (igramma das aulaa. 

8. Paulo, 24 de Fevereiro de 1S92. 
O director a sacretario. 

3—3      Da. Biiunnoirr.. 

Aviso 
HENRIQITE   MICHRl,,  < da caaa Sarraai >,   ra 

tiraado-ie temporariamoota desta cidadã, ein' via- 
gem para • Europa, ofTeioce a seus amigoi e fro- 
guezesDS seuS serticespara tudo aqnepcderasr-lbea 
ntil em Paríz, onda vai residir atá Agosto deele 
aano. 

Outroaim, eacarrega-ae de quaesquar eneom- 
mendaa medaute raaoavsii commlBBSes. 

Pdda «ar proonradõ, a qualquer boro, na aaa caaa 
commeraial a ena da Imperalris SR, até o dia 35 do 
corrente. 6—B 

Xabi)  ainarello   de   HoUaiida 
F. &; J. MbiMjuepque^ 

nua de 8. Bento^ ^4,. 
acaba de recsber um  giamlee  varikda  BÓrlimant» 
deBcmonlea novas, da  uma' das  maia   aoraditadaB 
caaasde Burop.i. (Inter.) . 10—1 

mm 
Jabotleabeifoé 
üvalaa 

 '■ «Miá ;■ lato 00 
^000 

Pllaogaetraa MOOO 
Avelleiraa f' ■ lífOOC 
Damoaqneir.-a 
Csrajòiraa 

24 000 
24 000 

Uvaa Buropeoa S|O0u 
Pramboeiõa            ' ■. .. ^. ''  4tODO 
RoBsirat IDtOOO 
Azaleas IBtOOO 
Azaleas ( enxertos >           » SOfODO 
Camélias 24(000 
Qladiatud ( cebolaa }                   a 2|00U 
Begonias eàii vosoa a 4i000 
Qloiiuia em vaSQa > 4Í00O 
AchimeoDa em vaioa                      > 4ÍO0O 

RAIKA^ <::4>i!Vc;rjfJin 
RUA DO BRAZ, K RUA DB S. BENTO, 34 

F.  (É J. Albuquerque 
10-1 

BCD mies  '"        '''í''-'"^^**>"*'-'í*í>^^'*=Ç!N'w8j:W 

oanlada pelo ar."TMli7 ™-;™-——-v ■'^•*^m 
*'. Duello da Traviata, do moeatro Vardl,oaBttíÍ'-^iâ 

peU ara. Springer e Domioiei.-^   .:'„•■:,;''.■■.,y...i^;-,'^ 
B*.  Romania  da-Opera    Dirieráh.-.-dii-maeatrtfííí^ 

Mayeriwer, oaatada pelo sr. Domlnioi.': V f-"' ■- «"iMéS 
6'; Duetto da;OMraYohB,.dõ;-SãBalrV,PatrólJà"íí'5 

Matado polo sra. Lutttchaa e Tanti, ■,!:.;:■:       .  y'/M 

l".bymphoniapala banda.  .,-,'íi 
•i'. Ballata do Ocaranv, pela sra.-Springer;'' ■' '■'-V.^í| 
ar, Minha Esposa sar^ minha bandeira, do 'in'ÍÁl''í:i'Ii'( 

tro Rotcli, oanlada pelo ar. Doniinici ■-■'■ -'í í#i 
*'. Lamentode-Um Viuvo,:ari#ítragi'co-«mlÉÍ-"';'í^^ 

00 rooonto do CSo e o Gato. paio «r..aoiiÉfoa7T"i" -^ 

ANNÜNGIOS 

A viuva e parentes do flntado 
df. Cunilll • OavISo Peixoto, 
811 mm ame II te gratoa a todas 
aa pesBoaii quo tomaram parte 
no "m ihlmento riinebre atã o 
cemltei-Io, rogam aos amigOH 
do menino flnado acarldade de 
asHlatii* á mlHtia do 7* dia, que 
aerM celebrada nu eapelln do 
Semlnnrlo l!:pl8eopal. Quarta 
fVsfra 3S do corrente, á« S tio- 
ra« da mitnhu. S«-l 

COMPANHIA ITÜANA 

ÃsaimUéa Qiral   . 
Do ordem da Dlrcotoria, sXo oonvídadoi OR 

sra. acolonislas desta cotnpinhia para a rdu- 
iiiSo dd asstMnblèa garul iteniaslral, qno terá 
logar no dia L de Abril proximo futuro ao 
moio dia, pára aloitara do rdUlorioo presta- 
ção de contas do aemoalra Sado dã Julho a 
Dazembro. 

Escrip'orio central da Companhia Ituiina, 
2(( do Forereiro de 1S83. 

6^1 Ü secretario, 
Dd 5 em 5 d. A.  d« S.  ^eo-^s. 

Aluga-sc 
ummaf{iiill.:o eíicriploria par4 mbdiuoou advo- 
gado. Rua da Imperatriz n. 41 lU—1 

F. & J. Albuquerque, ma de S. Bouto 31, 
desiíjando liquidar dollnitiyamuate sua casa, 
offerecem os gêneros ali existentes paio seu 
primitivo custo. 30^1 

GOJfPANHIA PAULISTA"" 
De ordem da Directoria faço publico quo, 

de amanhã em diante, começara n sor pego 
neste esoriptorio, das 11 ás 3 da tarde, o 27* 
dividendo, correKpsudenie ao semestre de Ju- 
lho a Dezembro da anno p. p., oa rasao de 
13% ait 18|000 por acçSo. 

SerSo igualracnto pagos oa juros das au- 
ções do ramal do Italiba, na rasflo de 7 %. 

Baorlplorio CentraU S. Paulo, Zã de Feve- 
reiro de 1883, 

O aecretsrlo, 
3—2   .       Aloma tf. dx Faiisfoa. 

Mosquitos, 
Percevejos, 

Pulgas 

atro BsUini, pelosr. Dominlol e lantii .'. , r'-^H%M 

Ao piiblie€fe^#S 
■■■■-■■■  ■'■.-.   -  «■ •■.-■■..■í-.....,j.V''.'«Í 

_ o abaixo aisignadOToga.ao pabÜco BB..^dÍgBt- a*ii'';í -vi' 
sistir ao concerto oua V>B rf«-..oi.„, .a..  /»__- ^TT'. ;-Si 
voreci 
pelo diet 

ao concerto que vae dar-se em leu  fovor,iAi-t-». t.'^ 
Ido nfio Id  pelos, aeqa, oollegas-.d'arlcc aooSo ' ■ 'S\ 
Jntmoto maestro Poma i tendo  logar  este pa-   - .í^ 

didoporoRüBB  de doença.,qna  o. impossibilita-d* ■ ".■'í^ 
continuar a sua 01 le ( o masmo áenta aio podar lo- ".- '•fè 
mar Esrte DO mSBtnn ^nnnapi..    A^  ^..•'•i:i.L§:.:jt     '■'SX ar parta no msamo concarlo,   de qua"é*Vli»Íuid6 
pela sua enfermidade. Espera, porém, que o  genea'' .. ■-« 
roso Publico paolisla, iitto deiiarâ do iítervir a'ã3eí-- '.'$ 

,    ,  appelli 
Çflo doa aeuB patrícios ilaliaooB, bam como . luuu, 
os estrangeiros que n'asta illnstreêaplta)  residem. 

Preços do ooatume. 

OlWifo OIWíM.      Jl 
o» bilhetesooham-ae í venda aaaeasas' doa' 'm. .'-Wé 

OarraMç Levy, e na noits do aapeelacuTo' aà^-bii'^-''^# 
InetCria do theatro. 

dasapuaresem completamente com o uso do bem co- 
cbecidce verdadeiro PO* »A. PERSI.^ 
oinlraas pnlgai a percevejos; appliaa<ia eilo pd,09- 
palbaadc-o petos apoisatoa e no teUo, ecalra moa- 
q ai tos, qoeimando-o. 

Sempra á   venda aa   RHA.RMjlGIA 
YI*IItAI«»A. 

Boa DIcsítt a. 82 
EM 

Preço de nra pacote 1$000 ra. 
K dniia BfOOO rs. 
Remetts-ae para o Interior. 30—9 

DO - ..■..■ 

Thfiatfo Bsfiroio Draaatíttf, do BÚ 
da J&iiro l:-.^ 

IIOIIE: l'erça-feira,í>7 th Fenerttra HOJÍG:' 
HOJE HOJE ,;' 

Ex'.raordÍQano B deslumbrante espeotioulo " ■; \ 
Grande novidade , '■'.' 

Primolpa e uuica representação da magni-- ^ Tf 
Doa peça dramática de grandó espeataoulõ" ':^ 
em 5 aclfta, doí afamados autores fraucezes' 
Ernest Blum e Lambert Tbíboust, oraada da   'JSf] 
musica ■   ■-. ,'Çi4- 

nendlnlcintoa a««a«s 

JtlfaniUgi t 
Daia» 
Dia 33 

Homosiao pefio-lo em i88í 
De 1 ■ 23 

.  '-'if! 

MM* (l*'R«*Íliut; 
Dot a-a»''. ";■■;?;.: . 

Ho mtsno Milodo «m IWS 
Da i • « 

.,I)iá.t4  - 

«MiOtStdlS 

IUl:Z35tl9'> 
417:81.i|^TI 

1D.S67|0(» 

428:3701580 

L»s»rât 
- £5;5MfT30 

-ÕS ÍMfM 
IlIJOlMl 
oa:iie|ses 

st^ooatw» 

*•. 

Importação 
. iSanifailo 

O paqnele inglei SIb» entrado a 18 d* Foreroite 
manirealoii daíiDiithimplOB i 

ABiagsm 47 firdos a Tbecdor Will* à O-, ft far- 
doB dt dita a ardem, B4 fardos de dito a Z. Bnlev A 
C-t OtMeJaZO calua a O. Utltea & C. salitro tS 
barriUii tmtaa IB barris a Lebre IrÚili & Sampilo, 
rarr»em4 biriioii, tab:is ds barro 2,453, noabi- 
aiamo 1 estia, ratoad.» 12 esli.i«, íarrageBai cai- 
usa ardem, aomestlVeis 7 o«Ítai, auucar t barri» 
oaaBrDbní&O.t r8rr.itam 3 oiliaa, tabosl7Ta 
A. Poroirâ & C, aitigoi ds eicrlploiio 3 estias, 
rnsobialimo 1 ca'ia,'mavaia 14 caixai, objecto* do 
dapalllits 3 caltafl, lougi 3 oaiias a ordem, Iam' 
pdsa 1 oalia ao Bsaco Inglei, lapslsi I caixa a Ci 
Agoisr, tabof 14 feiiei, Farrogem 3 barricas a J. 
MJior & C.   

Vovlmento do porto 

■Entrada* na dia Sá de Fevtfeírt 
RiodO iaaolro—Paquete naaioaal Aio de Janeiro 

B45  toaneladas,  camaaadialo  1*  leneola   Prado 
Saiiai, oarg.i  varioa  ganaros   a J.   k. Porsira das 

Riu de Jansiro-^Vapur niolasal S. lati 289 tos- 
Bsladai, eomBaad mia Aalonlo da Rcio, carga va> 
rios geBere* s J   M. Albuquerque Bluen. _ 

PorlDi do anl^Ntvio de gosrra braiiloire Viltl 
de Oliveira. 

Sa>iidanadia23 JeFeoereira 
■   Hamburgo o eacalji—Poqaelo allolnSo Paranagità 
^■^»^ tuDaolad», eapltlo Babraano. earga esré. 

Tr:eit • Moalai—Vapcr allsnle BaMei» 930 
tòpaslado*, eaniilo W. Hav-kir, Sirga eaU.  - 

Ria da JiBoíra—Paqoata aaoioa^l AiHarím. 039 
lÕBBSladas, MmmaBdaata Maaotl Agostíabo Mata. 
••rfa Torioa gaaorea.   : 

Sntre x Klfandega t a eitrada de ferra 

Patseho noruagaoBa» Plu*. aiaaalo. 
Vapor nacional S. Jeté, varies faaero*. 
BrigQo atlamio Z'tHti   aiaasar.'   ' 

Loteria da Província 
Pica tranatorida para S8 do corrente  a 

extracQSo da 4' 4* parta da lotaria n. (^ que 
devia Ber exlrakida Rin S7. 

S. Paulo, a4 de FeToroiro da 1883. 
3—3 O theíonreiro 

SjntoJosé Alves. Pereira 

Ca! superior de casca de ostras 
Vands-se por 33^0)0 ra. 30  aaccss  de 80 librai 

(asmoaaccD ). Mo  armazém da  Manoel  .losijaim 
Borgas Junior & Comp. em Santos. 

Rua fia   Praia D. 

WMoâ 
» 
ah 

5—5 

Wotiolaa marítima* 
VofWM ttperadei 

Biela, Bio J» Prala-W 
R«c,A/M, Bio de JaBBirp—1 de Hafgo 

Vaperee à tnhir 

ã. iasé. Rio da J«afllra'(áisia-dlB)-:-SB 
Rio Kpa, Portei do sul—1 de U^rfo 

Mercado de.0. Paulo 

am nouTOREii 

BRAZIUO lUAGUAhO 

JouBia CNIOI  Binudlao 
SUra 

ABVOUAM RV 1* K f INíiTANCIA 

Travaaaa do COII011IO» n> V 
•obrado 

S.   P A 1/1,0 

A REPUBLICA DOS POBRES 
i>e:R.aoiVA.GBiva 

Sr. Oairto 
Sr. Costa   ' 

jSr. Oo]Aa__ 

Sr.í<MaÍlo 
Stl MuquiU 
Sr.'Titkoto 
Sr.  Gerffl&flO 

Sr. Bahia 
Sr.   Toixoira 
Sr. Silva 
Sr. Hontaoi ' 
Sr. Araujó; ': 
Sr. Vieir», 
Sp. Firmino''' 
Sr. Sebástito 
Sr. Jordão '' 
Sr. Angelo '- , 
Sr, Fertaina 
Sr. .Piniò ■ ■ ■' 
D. LuViói 
D. Helena 
D.,Faíífiy'"~' 
U.-Adefaido 

Luciana Qarai-d,   ptulor . , . 
Pedro KenauJ   
Jaquea líeniud  
Eraeãto Marttiau  
Miuricio d'Albret, olHoIaLde 

mariaha ' , .',í/ . 
Barnardo, orlado do Laóiano. 
Paulo, amigo de Manrició > , 
Hau),   idem  
Taupln, habitante da   Repu- 
blica dos Pobres   
Pichai, idom , . 
."ae Guilherme, jdi>m .... 
MathiaB, idem  
Rouget,  idem  
C.iroiiqueiro, Idera  
Saltimbanco, Idem  
Um Oiigo, idem  
Um limpa chaminés, idem. . 
JOió, oreado do hotel .... 
Baptista,oaiseirodo botequim 
Um agente do policia .... 
Rosa da Miiio, ramalheteira. 
Fauveil-,  idem  
Coralina  
Diana  

TraaseuntoB, oonvidados, caixeiros,^ 
areados, habitantes da republica. 

■kenouilnn^^^So doe  uotos- 
1'—O sBgredo do galé, 2'—O pmiihKo da 

Armanoaville, 3»—'Ja pássaros da rua,   4r-* : 
(Í09B lie Maio, 5'—X raoídadü ouro.'" 

*4eeiiai*lo   apropriado   e   doa: 
irrande   eflblta 

^'» ■*.—Ksta püça de  grande requtaçSo, 
que   foi  reproaenlada extraordinário nume- 
ro de Tozes  no  theatro  Pkonii Dramatiu " 
da COrtfl, tare   ultimamente  uma'-Muralii 

doa REPRISE no theatro Recreio Draàafioo, 
Esla peça definitirameote 16 terá nbibidá .. 

uma V9Í Deita capital. ' ff, .- 

Praçoí e hora do coilamoi:;;     ~ 
OB bllhelafl no Tbeatro ajnuRto" 

QuinU-feira, 1 do Marido, no Theatro BSa 
Josfr—fwí Drama no- Fundo âo-Maf,     ; V 
     .      ■   r^i a j-x 

m 

j \ 

L '. 

C;S 

Industrial do Salta ÍM 

'°Á 

,Mavi<M«m 

'-polaÃo diemia PíI/SM, nriM ftaMoo. '■ 

:■.'-  .í    ■ tOràia 4e ltrrO\   " .i.::-.-.-^v> ■' 
iBMM.'MfatgawM ri<o,-7«ri<iaj*Mía»/íi.-'.';'." 

«aiitBoi ntifa* ■noaaa 

% J Mda Uk 
Toneiabo •   •   - 6iS(M «MOO >    »   • 
Arn»   .   .   .   • 

4MO 
IIOOO 

lltSOO •   WlitrM 
Batatlaha .   .   • 
BaUto iotm    .   . 

41000 
31000 

a    a ■ 
a    a > 

Phriah*...   • ÒtODO snoo >    •  • . 
DiUdoallh».   • 31100 ditoo a. ^   » 
raillo   .... 7IS0U 

1 
stsoo 
• 

■    ■   * 
»    * a 

HUb*.   .   .   .   ■ 31000 aaa 
PetrUbo.    .   ■    ■ « 9B0O a    a ' B 
■'ará  
AIBIM   .... 
oáfuUaa   . 
LatWM .   . > MU 

liooa 

Be* 
BB* 

':aa 
DVM   •"■'   ir'V-'»'- MWO tm 4aiia 
Qm^^  ■-.-.' t . 1.000 ifãot. ■:••   -.-T^-; 

Rmda—IVItt.:.;: ,        -- ■   .         ,--..-.-.;■ .   ■■ 

:, DialB. Bãada^lll BO.,. ^;:v?&^?í^ 

Mtabelaolda eoafWni^ a lol da** MelfiidadM.anoarmaa.iB.;. 
StlIfO de 4 de Movombeo da las»- ■    * r^ 

Oa.x>±-tci,l   1-SCDO:OOO^OOÇ3( ijif/ f 
dividido em rjtOp accAee no valor de »OOJOOO cada Uma. nara 

a eon«trnecAo de uma Rabrlea de Sar. t«cer e alv^JUi-'^aodXc 
•t<%. aa Mallo afe IM. <|HMkvluela da S. Paulo) de c4»i^rdaS3&^ 

»':^' 
vil le da Matelld. VVUlIam Pn%, Jam* jt^^Vríamm 

i J, 

■m •• Panto, c:alxa Filial do OMamo bam 

vd 

■eo 
>-^: 

r^m* 



-!'X''Wíf^^S^r'''' 

''^-'^^nrogarla Central da Ja3a Gaadido Mu- 
UHU.'r*)"'■'^')>P-~I>*'g<> da Sá n 
mWi* Hi»-dta..B>ato B. 38.        
a^^.'''Advogik(lo>>—J*  Jf.  Cunlozo     de 
^Hello e .1. Jt. Cardozo do Hello J u- 
;> nlõr* i^Lufa'd6 J/tdIttrIo a. 8.~lt9iiaeD6Ía—Lar. 
•^S*!*!» Aronah» ■.;».■ parUW.::..     :.    ■   -. 

^||t!;!: <2(linàelbciIro  Maaoel     Anto. 
|^nl9,.I>ip«!rte <le Azevedo e di*- 
|^<Jr(hÍu> Pereira Montelr-oí advo. 

^!^%éMoai— èsuriptorio rua de S. Bento 
"" Vi 48.  

O ADVOGADO DR. PINTO FERRAZ é auoon- 
Ui"/^ Inda au iaa curiptarin, á trAveua da Si, n. 4. <iai 
^     II kwu ii 3 d« Urda 

,,Ji|ifl»i 
' Vendo-se, muito barato, a famosa cháca- 
ra Bella-Cintra, coucedcndo-sa axcelloiuos 
vantagens ao comprador;' truta-^e ua mesma 
a iaforma-se ú rua da Quitanda a. 12. 

3—a 

ADVOOAOODRi VltíGNTB FRRRSIRA DA SIL- 
M'-}' y^ * Mlleilador iBDBnle-eoroDel Raphael TubU* da 
|t'^yW[Tai|-aMartini, Urgo da Palaa-o n, rt. 

OS ADVuQADOS Alfrado da Radia a   Dami Dgue.í 
^■■'. .da.Catln). timo isu aaariptario a rua da Boft Vuts 

'i     Mitie.    EUaabeth   Pelllasler* 
::,  pRrteIra ft*aiioeza. itua   de 8. 

;>■ Bento n. •<.  
. ■       AdvosaAo—Ur. Joité EitaDlalío^õ" Amaral 

.Filho, ma do Imparador o. 5. 

k commercio 
Com mu nica mos à praça e aos nossos fre- 

guâzes do interior, que o sr. Arthur Victor 
da Menezes Santos, deixou de ser nosso in- 
teressado e empregado, àtsie 23 do oorronto, 
quando se retirou pago e satisfeito do ROUS 
haveres. S. Pauto. 24 de.F>;verciro .dc- IS^. 

3—3 Moi-eira A AbUh Soares 

DR. JOAQUIM PEDRO—mediao, aparador a par- 
firo, rua do Onvidaf n. 17, «obrado. 

recebeBi-»e dlreotamentOf no Ha- 
Uo Blecaute* veadem-Bo e appll- 

30—6 

lyres & Santos 
declaram que compraram aos Hrs. Pavüoe 

Pires o sott ostabeleoimento de seocos e mo- 
lhados sito & rua do dr.y Dutra Rodrigues, 
livre e desembaraçadordequalduéronus. 
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Traveaaa da Quitanda n. I. 

íiv- ■ 

UBDICO 
Dr. EnUlioiraaldBaeia—Larso do Arouche tT A— 

Mnsaitu todoi oi dUa í rua do S, Beato o. 52, da 
aalo-dia aa 2 hor,i«. Duraale o dia os eh.tmadü» pa- 
ilsrlu aar dirlsidoi i »aa rsBideneia ou i pharmacja 
Sõrmali n. iP I ma d» Imp a jat r i í . 

. Solloltudor—Francisco Qnimarães é 
encontrado no escriptorío dos advogados drs. 
Tlsira d^ Carvalho e Adeliuo Montenegro, 
e em saa rosidoncta & rua do Parodao do 
Piques n. ]. . 

O ADVOG.%DO ' 
RABELLO E SILVA : Tem escriptorío á 

rua da Imperatriz n. 34, e residência á rua 
do BafSu de [tape tini liga a.  14. 

■" • -int. 20—3 

GOliUnS Ã' UXS. CH&B&VfiL 
A vitva Maria das Nevsa, diaoipula a ex-cootra- 

maatra da rama.-.Charavel ( na Europa ), participa 
áà exmas. sras desta capital, qua continua em sua 
fabrioa dseollatea, anisa pramiad» a» eipasifSo ia- 
diatrial da 1382, DO Rio da Jaaoiro, i roa do Ouvi- 
dor n. TU, 1° andar, a maunfacturir coüetea com 
toda a perfeição, fazaado, lolj medida, quaasquer 
■aeommradax. com bravidada o sleganüia QO talhe, 
vialo uram todoa oa seus coUotos cartados paio mo- 
ãtla'doa'de'inma. Cbaravel, boja racoubeciitos aomo 
oa mais elegaotas, coramodoa a di^radarea : eendo 
■lia a naica aathorlsada para atar dos BOUB mol- 
üaa. 

OatrMim, docUrã, qua as medidas podem asr to- 
mada! por qualquer pessSa, da esgainta fdrma ; 1> 
•^ Tolta da oÍHtorfi; 2* em valt» doa seioa a costas. 
Saltando por baixo doa bri;oa; 3* em volta daa ca- 

èlras ; 4* altura da frente do collate ; 5i> altura 
dabaixo do brafo á ointura ; devaada taes medidae 
•sr tomadas bam justaa por cima do vestido oa «ol- 
laM,|,aS|q dedaj-ae divido o dnsconto. - , 

I'Aa^pMaSaHqoa nflo tiverem, por quem mandar 
■nas sneammaadas, qneirSD dirigir-no ae illm. ar. 
Maríâiida diSilva, í roa'd'Assamblea n.,37,   qaa, 
Sraipmial favor, iocaiaba-Be  de rametter para  a 

brtea'ai aneonuaaiidaB, bam como, praata-sa a dar 

ia-^li 
unalaner explicação. 

t 3', 5* a nab. ) 

^■-   ■ 

£.;". , Oralifloa-M com a qaanlia acima, i quem pras- 
;■ dar  e entregar' ao abaixo  axsigaado, na  faisads 
'.\ Horro Azul,muaieipio da Limeira, as Beguielaa ei- 
; '., ■ oravas ; ■          ■ ■     . 
';■" 'Dantingói erieulo,   fugido  am  Agosto   da   1881, 

alto, loa^ro, da cdr prata, tam uma verruga ao  la- 
■■^ Uo i>ianOT, inclina a cabs;a para aai lado   quando 
i,:,'' ■ anda, é bom carroceiro a repronenta aals   ou  ma- 
'¥;}' aa«38'annaa da edade. 
^-^ Jaaab, fugido a 4 da Fevereiro  da   183!,   mulato 
^^ alara. d* aaUlura regular,bam baibado, cürpocabel- 
^■^''- l^nda,.paroM finai, é bom. boleeiro e   repraaentalO 
'^•'y aáno* da edada. 
'^•1-2. Thenú,lDgldo em Agosto da aano patnado, da 
'i%- ,e0r(Dla;narixob>to, ventas largai,   boo«a grande' 
%i^:' ImÍao,',UMbra, de phietonomia  alegra, ó bom oam> 
(}■■•'.■ pairo • r^raianta 33 annoi da edada. 
tíí. FaMBda.MorroAiul.Sde Fevereiro dal883. 
'j/'.-\ Silvério Rodriguis Jordãa Juiiíof. 

.- .»^T     ■            Alt. 

^   '     áUVGU Dl L0T8BIAS 
.   C3AMB10H   E   IBESCOIVXOB 
'        Eioterln da Província 

.'.,        De-lOOlOOO para oima, ao par, uas condi- 
^oeada thezonraria. 

;>-    .Grande   loteria   do   Vplranga 
Ao 'par s nas neimas condiçíles da theeou- 

.■■  '   "^ E^oteriia da Gdrte 
,:t;P«;:l<>0$000 para cima, 1 1/2 %. 
i-:.:i  KAkterIú de Nlotherohy 

'   '   , .BftlOOSOOO para oima, 1 1/2 %. 
MtoMnde.loteria de IVIctlierobv 

^,'      '.^.-DfrlOJlOOO para oima 1 I.f^.^. 
}:[ .  L'jJfir'tneflmKeaia compra-se qualquer porç9o 

At ietfas hypolhecarias do Banco de Credito 
,    itesl de 8. Paulo, para qae tem tomadores. 

88»lu  dl 8. 8nte-S3 

Moveis ricos, novos e 
ROBERTO TAVARES 

Fará vonda» terca-felput O de Mm** i 
«o, AH lo BiS. 

9 LADEIRA DO MSBCãDO 9 
CONTA E .ORDEM DE QUEM PERT 

TUDO   DE   APUa.^D.V    ESCOLHA 
Riquíssima mobília <te 

lavrado, forrada e OHtorada de 
aetlmriibroigrande e rico es-; 
pelbo. 

Um delioado porto-bonlieur 1 
de Qola Rolae e BaUlt. 

Um novo e esplendido piano de concerto, daUeru,. 
voiaa mftgntSsaa, [ 

SaBofaa, galerlaa, astatuatai o quinquilharias da ' 
fino Bilouit. 

Oranda tapete da toda a sala.   - . /'      ' 
CsniBi fraaceiai, cortinados, (tabls de ÍDaila, i 

grande taillatte, guarnitt^aií do dito, 'tapetes, qua- ! 
dros a objectos de luxo. i 

Mezajfranceaa, bufete com pedra, armaria a pva- ' 
toleiraa, cadeira? avulsas, atores, etc.. etc. I 

FInoB ci-y«ioeH o pofcellanuM 
Ta;as, calicaa, gnrrafafl, <Vors d'eauu, apparslhos | 

da porcellana brauca para almoço e jantar; pliil-j 
troa, castas, talheies, artigos da mosa em tieorairoa 
galbeteiros, ealeiroa, etc , ate. 

No  Interior 
Camas, toilettes, cabidea, lampeOas, quítdros, 

porta-toalhaa, baldea, bucias de zinco, meza de 
e&gomuiar a da cosLnha, a porçÉIo de apetrechai 
eulioarioB e muitos artigos de nso, senío da notar 

SEU TUDO BOM 
N. li.—O anauneiante convida aos seus amigos s 

freguezes para esta genuíno leilSo, garantindo- 
Ihaa que conforma a sua praxe aeri 

Vendn no maior lanffo 
Ni véspera da leilão Qoa a casa franqueada aos 

pratendeniea. 

Terça-feira, 6, ás 10 1(2 

modernos I Campos (prolongamento da rua dos- BamMs) 

de madeiras sazonadas, fanta  naoionaes coma 
Cabretira, Jacarandá, Cedro,  etc. da   província', 

stantes das segnintes variedades:   Peroba dd' 
Yinhattco Jacarandá D  da Bahia. 

tniTO IlL 
:i>w: 

ESTE BANCO FAZ AS SEGUINTES OPERAÇÕES : 
Smpreata a longo prtwo, eobra hypotheoa de propfiodiJo* Turaes, situadas neeta  província. 

Ida ■   ■    - 

I 
de! 

: pi'opriadades urbanas na êiipitál e cidade'de :anto9 è cámpinasT 

I Recebo  dlnliuiro em   conta   oorrento*   A»   aesnlntoa tnxas * 

Em coQtB corrente de mavimanta, retiradas eom aviso do 1)0 diaa 
Rm conta oorranta a praso de 4~meios  
Bin conta uorrento a praso do 6 maias  
Km oaata Gorronti'a praao de ã  meies  
Rm conta corrente a praso do 1'! maios  

i% ao auno 

5% » 
6% » 
61/3%    ► 

Jui-os  oBpltalIfiadoa aeinestralmente 

' línipreita dinheiro em conta corrente, sobre osoflo da ■policea da divida publica garal. ao  da SOM 
lattrai hypatueQarias. 

U. Paulo, 15 da Janeiro da 1683. 

Gosi33.1i.e±x*^ 
Offareca-5s oní hamoru  livro  para todo o serviço 

de cosinheii'0,.pura Tora di capital. 8 -ti 
Pilde ser procurado na roa Si da Março n, 37. 

''DÓLIVAES ífüifSS 30.^12 

i^mULAS ViaTTI 
^- Mrt lai|anig»n.Ja*gáao«ffidaonohrMita. flto 
faiafilfairr.! « Í     f - - 

.ntrmuU Fepolttf 
,■•'V <la<.ID■perat.riaE^-.4- 

«. ^JtXSMJO-'- -    30i^21 

|g   FABRlGiPDE  COLLETES'' 

fgfi'l'i.i'rti.-li-?'--■ 

^ú^S,-':}} ;■*-?•-»!"'»■ 

::ííí: 

m V-i.*' 

'   Sftsoobssta espantosa 
REMÉDIO   INDÍGENA 

DE 

"V'^g^t aes 
Extracto fluido d'Atauba de Sabyra ou o 

grande depurativo do século XIX. 
'   Autorizado por decreto imperial o  appro- 
vudo pela exm. juuta de hygiene publica do 
Rio de Janeiro. - 

Cura  radicalmente  todas as  affícçnes da 
pelle, impureza do sangue,  syphilis,  oscro 
tuias e . . 

MORPHE'A. 
Únicos depositários : 
S. Paulo, rua Direita n. 8, loja de farra' 

gens da 
PARANHOS & COMP. 

Rio de Janeiro, drogaria do George  San- 
ville ife Oomp. 

Rua Tbeopblla   Ottonl K. T 
PreQo de ama dúzia de vidros 50|u00 
Maior purçSo de duas dúzias   48$0ÜO 

Cuidado com as falBiflcagSes, 

N. B. — Um anonymo, interessado por es- 
girito meroanltl, em diverB0.í iinraeroH do 

arreio Paulistano, alam de muitas asaeifüs 
que escreveu, maliciofamonto procurou insi- 
nuar-se dizendo,. qua mou prepirada tinha 
mineraes. Isss foí apenas ÍQju-->tiça, mentira e 
especulação. 

Appello para o caraoler honrado dos srs. 
negitoiatitei d'osia capital, para,j^1ga^era do 
procédimeiito dá que fui rictima;'-.       - 

Em attençSo ao ^respeitável, e ÍUustrado 
publico, mostrando minha boa té em minha 
defeza^respondo com o sibio  parecer dado 
pela exma. junta dc hygione publica. 

João Jase Ribeiro'd'.F.saobar',' -10—7; 

O. gerou t4.'« 

JOaiQ' DÇJARXE   HUDRKOUEI». 
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:,   Auxiliar do Constructor > 
CMtMXEMnO 

a iwmànolatura technologioa e alphabetioa 
da conslrnaçSo, os detalhei para organ!saçSo 

dos orçamentos etc. 
pelo bacharel em scienoinfl phisicas e malhe- 

i ; i ; i 1  ,      ■ maticai;      :"■'■. 
Ooríkello Carneiro de BÍári^M' 

Azevedo 
major do .corpo, do engenhdros, çngonheiro; 
,/ dás obria militarei da cArfé,~caváIleiro j 
de S< Beato de Aviz,  membro do inãtituU^ 

<J._L     ípiBljrtaohniçqíote.;^ 
Esta obra acha-se a Tenda no escriptorío 

Atf Çontio PatUiíHatio >. •: '■ -.i ;;.; ,;!. 
'""•''. ■''.'-•?.'." Pfc'çó-..'.-';7aOW^-'-- 

^^•uos^taSda^^Sii 

A 
da aeoaao, 

Nrlo rapidsmenta 
M«ebvi5^ 

alunadas 
Istb- 

MA, oatharrho 
enniaa pelo 

-''■tteIrrpeHoral de tHtmomilia 

RVJÁ'   OIRBZTA,   a» 
.iggtggjgMtJJOgJ^ 30-Í7 

Chapara .do Moinho dc Vento 
f t>'    '       

■Si isMMfii^^Hir 
f^«rrtMM~ Ma MM» aaia a* 60'Wai^'. da .aaa 
AM^aSB^a^tafra.• IMladaa aaasaaòiMaass 

^'Ãlí' 

fô a %m k Imperatriz i5 a 
Dias da Cunha 

Participa aos sous amigos o fregueses que abriu uma ulfailiria a rúa e numero 
acima, qua girará, com a flrma abaixo assígnada; tem um complelo sortiraonta de fa- 
zendas de todsB as qualidades, aliSm do mesmo õsUr a testa do negocio, tem um habi] 
contra-meítro, por.isso garante que seus freguezes sarâo bem servidos o com pontualidade. 

S. Paulo, IS de Fevereiro de 18H3. Ifl—S 
 '                                                        CCJIVIIA. A C 

(lEMEDÍO DO DR, AYER. 
coinaA 

AS SEZÕES OU MALEITAS. 
o RFMEDIO DO Dn. AYKH, descoberta 

legetal que uilu vontém a quina Hem o 
arsénico, nem lio pouco outro Lngrüdlniito 
nocivo, A ura remédio InfiilUvel e prompto' 
para toda a nualldatle <lõ ftfirirs (iiícnrríf- 
ífltifes ou Mff/eíffi9. Seus eSeltos suo jicr- 
miinootes o cerlos e iicnbura mal nhao- 
lutnmi'nto pódc advir do SEU cmproso- 

Da mp.ima firma toma-au o melhor 
remédio posalvol para todiis aquellM 
doenças qUB provêm doa rgtitm ún» 
míoínina, quo se desenvolvem nos lugares 
pflnlauosoH e Infeolados, a que goralmeuto 

.,earucterlBHa-8o   pelos   affi 
Asado o do baço. 

(lo 

THE EQUITABLE 
Soçiodade de Seguros sotre Vida 

093 aSTÃDDS-UaiSOS 
Í30   BROA.DWA.Y—IWEW-YORK 

Activo 45^000,000 Dollars ou cerca de réis 112,000: 

..-.^''X''**^""***'® '^^ "*** "^'''»M oaza.anuoa feito transaccOei om MAIOR 
ESCALADO QUE QUALQUER OUTRA COMPANAIÀ lO ilüNDÒ; fesíe fabíO^S 
a sua grande popularidade. 

Tem pago aos possuidores de apólices nos iillimos 22 annoa mais do 01,000 000 
dollars, ouro doi Esta dos-ünldofl, OU ceroa de réis 150.(íOO:üOO|000, moeda brazileira. 

Xho Equitable fechoa seu ultimo balanço, como os; anteriores, aem neníin* 
ma reclamação pendente..   , ■--.]'. [-" ' 

Esta droupstati ia, a libenUdade de soüi contratos'a a prõmptidlownané pan 
seus riBooi, justinoam a grande popalarídaiee odasenrõlrlmento extraordinário d«ta- 
Companhia, 

Tb« Equitable emitte todas as fàrma» de apólices, a saber-.* - 
A. Apólice dé vida  ordinária, ■còmdi?Íde:!dos annuaes ao 
Apólice de  dotação 

nhoiro ao   segurado sa áo sou 
nbanlta. 

fecçBes 

O RRiiETiio DE AvKn curará sempre, 
mèstnono.s ca.'tos pelorSÃ, toda a vez que 
tür empregido convonlcntementa e se* 
ICUDdo rts d!rec(Ses. 

pnepAnADo PBIX)   ■ 
DR. J. C. AYER & CA., 

liowoll, nfass., Est,-Unt<los. 
.     p.r.POaiTO OBRAI. 

K. 13, Rua Primeiro dfl SCaroOk 
mo do Janeiro. '^ 

ADVOGADO 

BironlanoU. Z&glsadsSoua 
Enaarrag-a-se de causas eiveis e com- 

Bisraiaes e do outras qnsstSes da proSs- 
alo, nSo ad na oidada de Santos, onde re- 
side, como em (odoa os lermos da pro- 
víncia. 

Advoga também perante a relacSo do 
distrloto. 10-S 

ADVOGADO 
o dr. JóSo Daptjsta da Moraes, encarrega- 

se de todas as ineumbenclas de sua proãiajÊa 
tanto Da 1* como na 3' instanoia. ), 

CARMO 59 30-:^ 

JAHü' 

dr. João 
esnaas aivaii a eommareiaas. 

d 3 am 3 di. 

-i'- tv* L eiiit.- 

segurado, - 
ordinária, pela qual á segurada e paga em di- 

represeatante, em um período .doterminado, ahia cerbi 

st no «o 

eia 

Apólice» dp e>«dore«   pelas  qnàcs o credor pdde segurar « 
de morte de um devador durante a liqoidaçSo. 

ApoUcea-de vida ooiUnnota, pelas quaes o sobreTiíente recebe ímoortaO' 
segurada.'^-     ..,.   ,__.     ^   ._ ^ ■' ■   ■.   .   t,.   ,.;.::.    ,,.   r 

. Apollceai;dé iá'nâó'dâ reserva tonttna, qua com'binam a ÍDdemniaaoao 
e o emprego. E eaU uma forma muito popular de seguro^ e «apecislmenle procurada 
pelos quequeremorearnin fundo para Hl, para realisal-o «mquaato f ivam, ou íara crear 
um capital para uto' fiilho eu fllha, rfnando attinjam certa idade; '' " ■" ■     '^".'"7??! 

« ■Ííí.iíríi5í!*"*'""r''''"'*" ^'"í Mgnradoii possuidores desta clatia  de  apoÚoèl 
n« E«inltablo, nunca foram igualados por outra qualquer forma -de seguro 

■ Oa doiapontoa Importantea de uma apólice do seguro aòbra vida sito 
■dado*seu*aSín"' ^"^  «' «B-rado. do que a sua íi.milíu fiei" ,„p.ra4.. 

ca«,-^biívi,*:S!^.í&r^^^ «police rewber*. BLLEMBSÍCO, o.!««.. 
_. -  ¥!■*?• ?f*H*'B**»*<»» *•*■»combinadosaãa apólices eapéciaeadàHOlIlTARLK 
depomin^das APpUCBSTONTINAS DE FUNOOS ACCÍJMULàDOS.    "   '   ■^-' -^-^ 

,  Todas asapoUoeajemittidas pela EQUITABLE tomam-se, pelas MM oondíriteslím. 
oo«TMTATKis,«assuninconte3lavaÍ3 s<o pagas, apenas"recebidis as pravas■satiahetonu 

Eateettabeleoinentõ torna-sa riáiioiniueii- 
darei pélòs'escellentes conmodos que ten 
para famílias e .viajantes. O proprietário ga- 
raate mspiiãco tratsnehto. 

Diária ..... 3|000 
Recobe peD:jiooistas. • preços commodoi. 
8—3 P. A. da Suva. 

'S ■■' 

tarioeMota 
S. Paulo 

ParaSn 

Paginasiaf ;éia 20 dV «érraÃíé' M "íÍWIíM' BMI»*" 
aado afMOTavM eon 01 aifasM ■aanlalwi' ' 

Ia>aoaaeiaí.anaDl0dBBabU. ear ínUi'altera' 
nnlar^, iau dntu.olhos vlmim^Ê^im ha? 
■*• -.      .-'■-..--.-':- 

."i-"'.'-■'■'■■*■-- 

iJ-T   -}■   ^J^^   ,.1 

ProMtfUikfvalhft "" ''•-•-'^ ■i-èStobí^w*' 


